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Loulé saudou
BD «Mar 
de Aral» P11

UAlg premiou obra
que pode salvar 
a Amazónia P5

Farense condenado a pagar 
dívidas a Carlos Costa P21

Refood Algarve luta por um 
Natal digno para todos P12

Special 21 
quer ajudar 
nadadores 
com Síndrome 
de Down 

Não há novo 
hospital para 
o Algarve 
até 2023

Projeto do Futebol Clube Ferreiras 
tem um novo website onde conti-
nuará a reclamar, agora perante o 
mundo, a elegibilidade e igualda-
de paralímpica dos nadadores com 
Síndrome de Down. P3

Segundo o parlamentar do PSD 
Cristóvão Norte, o governo vai ca-
nalizar 950 milhões de euros para 
novos hospitais centrais ou de pro-
ximidade até ao fim da legislatura. 
Nenhum deles será na região. Norte 
diz que é mais uma «flagrante me-
norização do Algarve, sem razão 
fundamentada». P20
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Projeto nascido 
em Albufeira 
quer nadadores 
com Síndrome 
de Down nos 
paralímpicos
Special 21 tem novo website onde continuará a reclamar, 
agora perante o mundo, a elegibilidade e igualdade 
paralímpica dos nadadores com Síndrome de Down
João Chambino
joao.chambino@barlavento.pt

A apresentação pública do 
novo website (https://spe-
cial21.org) do Special 21, pro-
jeto ligado ao Futebol Clube 
Ferreiras (FCF) que luta pela 
criação de uma classificação 
paralímpica para atletas com 
Trissomia 21/Síndrome de 
Down, contou com uma ade-
são entusiástica. 

Crianças com necessida-
des educativas especiais, pro-
fessores, fundadores, entida-
des oficiais e muitos curiosos 
assistiram ao lançamento da 
plataforma, na quinta-feira, 

12 de dezembro, no Conrad 
Algarve, em Almancil.

Este novo sítio de Internet 
foi oferecido pela empresa fa-
rense Dengun, e nele pode ser 
consultada toda a informação 
sobre o projeto, a sua história 
e equipa constituinte, incluin-
do os seus três fundadores, 
António Colaço, Sónia Demé-
trio e Cyril Griffith.

E foi precisamente An-
tónio Colaço, presiden-
te do Futebol Clube Ferrei-
ras (FCF), que começou por 
usar da palavra, «para agra-
decer pelo trabalho magnífi-
co» desenvolvido por aque-
la agência digital, e não só.  

Recorde Mundial 
impulsionou Special 21

IPDJ apoia e tem sonhos 
e projetos em incubação

Atletas são reconhecidos 
em Portugal

O projeto Special 21 foi criado em 2015, pela mão de 
António Colaço, presidente do Futebol Clube de Ferrei-
ras, Sónia Demétrio, vice-presidente da mesma institui-
ção, e Cyril Griffith, capitão do Laranjal Golf Clube. Na al-
tura, o nadador Filipe Santos, portador de Síndrome de 
Down, bateu um recorde mundial de 50 metros maripo-
sa, ao serviço do Futebol Clube Ferreiras. O choque deu-
-se quando a participação paralímpica do mesmo, mes-
mo com tão brilhante resultado, foi negada, gerando re-
volta e necessidade de fazer algo para tentar mudar uma 
realidade «injusta e cruel. Chegámos à conclusão que ne-
nhum atleta portador desta deficiência se poderia classi-
ficar, porque não encaixam, em igualdade, em nenhuma 
das classificações existentes», reiterou Sónia Demétrio.

Custódio Moreno marcou presença no Con-
rad Algarve, na quinta-feira, 12 de dezem-
bro, para a apresentação do website do Spe-
cial 21. O diretor regional do Instituto Portu-
guês do Desporto e da Juventude (IPDJ) mos-
trou-se efusivo e congratulou Albufeira por 
ser «um município amigo do desporto». O di-
rigente revelou que a sua entidade apoiou a 
prática desportiva na região com meio mi-
lhão de euros em 2019, e que a deficiência 
terá um olhar especial no próximo ano: «o 
desporto adaptado é prioritário para 2020. 
Terei muito para conversar com os fundado-

res deste projeto». Moreno revelou, ainda, 
que tem «um sonho: criar um calendário re-
gional de desporto adaptado, onde não inte-
resse a competição, mas sim a diversão e a 
inclusão. O nosso papel é apoiar o desporto 
para todos». Por agora, está garantida uma 
reunião no dia 6 de janeiro, em conjunto com 
a Associação de Futebol do Algarve, «onde 
estarão presentes todas as associações de 
modalidades do Algarve». Para o dirigente, 
«qualquer que seja a deficiência portada por 
um indivíduo, todos têm direito ao desporto. 
Antes dos atletas, existem as pessoas!».

A Federação Portuguesa de Natação reco-
nhece a classificação dos atletas portadores 
de Síndrome de Down, tendo criado a S21. 
Para os fundadores do Special 21, António 
Colaço, Sónia Demétrio e Cyril Griffith, esta 
é uma premissa que dá ainda mais força às 
suas motivações: «se podem competir por 
cá, porque não internacionalmente?», ques-
tionam. Para tentar dar resposta a várias rei-

vindicações, foi criada a Down Syndrome In-
ternational Swimming Organisation (DSI-
SO), que organiza competições mundiais 
para estes nadadores. Sónia Demétrio foi 
taxativa: «é de louvar, mas ainda não é sufi-
ciente para elevar o nível destes atletas para 
patamares semelhantes aos portadores de 
outras deficiências, que têm oportunidade 
de competir nos jogos paralímpicos».

plicar que, apesar de não ter 
ainda atingido o seu objeti-
vo inicial «estamos muito ati-
vos com o projeto Mergulhar 
no Futuro. Vamos às escolas 
do concelho, e proporciona-
mos aulas de natação às crian-
ças com necessidades espe-
ciais, com qualquer deficiên-
cia», disse, acrescentando que 
«já são 11 os estabelecimen-
tos de ensino envolvidos, en-
tre os Agrupamentos de Fer-
reiras e Albufeira Poente».

Todos os envolvidos nes-
te mergulho inclusivo rece-
bem «um fato de banho e uma 
touca», existindo sempre a 
possibilidade de, com o tem-
po, transitarem para a equipa 
competitiva do FCF. 

Cyril Griffith, capitão do 
Laranjal Golf Club e outro 

dos fundadores, britânico re-
sidente em Portugal desde 
2014, tomou contacto com 
esta realidade «discrimina-
tória» em 2012, «nos jogos 
paralímpicos de Londres. O 
evento teve ampla cobertu-
ra mediática devido à atleta 
Ellie Simmonds, uma nada-
dora com nanismo. Ela conse-
guiu estar lá mas, ao mesmo 
tempo, um grupo de jovens 
com Trissomia 21 estava im-
pedido de competir por estas 
burocracias».

Quando se mudou para 
Portugal conheceu o nada-
dor Filipe Santos, acabando 
por apoiar a sua ida ao mun-
dial da DSISO no México. Sen-
sibilizado pela causa, «perce-
bi que podemos fazer a dife-
rença na vida de muitas crian-

ças». Foi assim que se lançou 
na criação deste projeto de 
integração, divulgando o mes-
mo pela sua rede de contactos 
e conseguindo o reconheci-
mento de Geoff Smedley, pre-
sidente da DSISO que nesta 
cerimónia, através de um ví-
deo, deixou a sua mensagem 
de apoio ao Special 21. 

Por agora, foi dado mais 
um passo na caminhada des-
ta equipa rumo ao objeti-
vo, e Sónia Demétrio pro-
mete não parar: «queremos 
a igualdade para os atletas 
com Síndrome de Down, e 
não vamos desistir. Até lá, 
continuaremos a acreditar 
nestas crianças - não só nos 
seus grandes sucessos, mas 
também nas suas conquistas 
diárias».

O dirigente do clube quis tam-
bém deixar a sua gratidão «a 
todos os envolvidos no proje-
to Special 21». 

Nestes, inclui-se a Câma-
ra Municipal de Albufeira que 
«tem um grande destaque 
por todo o apoio financei-
ro e cedência de instalações, 
assim como hotel Conrad Al-
garve, que nos preparou este 
magnífico evento» e tem sido 
parte ativa no projeto, atra-
vés da sua diretora Katharina 
Schlaipfer, e a Associação de 
Crianças Carenciadas do Al-
garve (ACCA).

Esta relação «muito forte» 
com o FCF foi certificada por 
José Carlos Rolo, presidente 
do município, que reafirmou 
«o apoio dado por Albufei-
ra ao desporto em geral, e ao 
adaptado em particular. Es-
tamos empenhados em criar 
condições para que estas pes-
soas tenham uma vida o mais 
plena possível».

O edil albufeirense des-
tacou o grande crescimen-
to deste movimento, che-
gando mesmo a afirmar que 
«as nossas piscinas come-
çam a ser relativamente pe-
quenas para tanto sucesso. 
Se o crescimento continuar, 
podemos vir a ter outras ne-
cessidades». 

E o Special 21 até con-
seguiu uma pequena vitó-
ria. Trata-se do «Campeona-
to Mundial para atletas com 
Síndrome de Down de 2022, 
organizado pela Down Syn-
drome International Swim-
ming Organisation (DSISO), 
que será realizado em Albu-
feira. Vamos unir todas as en-
tidades da cidade à volta des-
te evento. Estes atletas têm 
de ser incluídos e não o opos-
to», sentenciou Rolo.

Também fundadora do 
projeto, Sónia Demétrio apro-
veitou a apresentação para ex-

Katharina Schlaipfer e Cyril Griffith



4 barlavento.pt   |   19DEZ2019   |   Nº2189ATUALIDADE

Paulo Águas 
quer aumentar 
ainda mais o 
impacto da UAlg 
na sociedade
Durante a sessão da cerimónia comemorativa do 
Dia da Universidade do Algarve, Paulo Águas traçou 
um balanço positivo dos quatro objetivos estratégicos 
definidos para o mandato reitoral 2017-2021
Maria Simiris
maria.simiris@barlavento.pt

Numa altura em que a acade-
mia completa 40 anos, a ce-
rimónia comemorativa do 
Dia da Universidade do Algar-
ve (UAlg) na quarta-feira, 11 
de dezembro, teve um cunho 
ainda mais especial.

Além disso, o facto de 
esta efeméride «ocorrer mui-
to próximo do final do ano ci-
vil e de coincidir com inícios 
de ciclos de mandatos reito-
rais, facilita a reflexão», dis-
se o Reitor Paulo Águas no 
seu discurso oficial. Este ano, 
«acresce a coincidência do 
início de uma nova legislatu-
ra, já marcada pela assinatu-
ra de um contrato entre o go-
verno e as instituições de en-

sino superior públicas orien-
tado para estimular a conver-
gência de Portugal com a Eu-
ropa até 2030».

Em relação ao 40º aniver-
sário, o magnífico lembrou 
que «a última e atual década, 
em particular a segunda me-
tade, tem sido profundamen-
te marcada pela internacio-
nalização, a qual não pode ser 
entendida apenas como cap-
tação de alunos internacio-
nais, onde temos vindo a re-
gistar um êxito assinável pois 
quase 25 por cento dos nos-
sos atuais estudantes são de 
nacionalidade estrangeira», 
uma tendência que «conti-
nuaremos a aprofundar».

«A última década foi tam-
bém marcada por fortíssimos 
constrangimentos financei-

ros, que continuam presen-
tes» e daí a importância do 
contrato de legislatura, assi-
nado a 29 de novembro, entre 
o governo e as instituições de 
ensino superior públicas.

Embora não implique «a 
alteração da nossa missão, 
nem dos objetivos estraté-
gicos 2017-2021, não deixa-
rá de ter um forte impacto 
na nossa atividade». O prin-
cipal desafio é o aumento da 
percentagem de jovens de 20 
anos a frequentar o ensino 
superior a passar dos atuais 
50 para 60 por cento em 
2030, além do reforço na In-
vestigação e Desenvolvimen-
to (I&D) e da internacionali-
zação, em linha com o que a 
UAlg tem vindo a apostar.

O Reitor anunciou que o 
Conselho Geral aprovou o pla-
no de atividades e o orçamen-
to para 2020. Agora, na reu-
nião ordinária prevista para 
março de 2020 será apresen-
tado o relatório de ativida-
des de 2019. O Conselho Ge-
ral aprovou também o pedido 
de autorização para criação 
de um consórcio com a Uni-
versidade Nova de Lisboa e a 
Universidade de Évora. O de-
senho da proposta de colabo-
ração deverá sair no início de 
2020, devendo a assinatura 
do consórcio acontecer até ao 
final do primeiro trimestre.

Balanço do mandato 
reitoral
Em relação aos objetivos es-
tratégicos que traçou para o 
seu mandato reitoral, Paulo 
Águas disse que «os resulta-
dos alcançados são muito ani-
madores».

Em 2018/19, «o núme-
ro de inscritos voltou a au-
mentar (+4,3 por cento). Foi 
o terceiro ano consecutivo 
de crescimento. Os indicado-
res disponíveis apontam para 
nova subida em 2019/20. De-
veremos voltar a ultrapas-

sar os 8000 estudantes de 
grau (ou seja, sem mobilida-
de), o que não acontece des-
de 2011/12».

«O crescimento manteve-
-se mais forte entre os estu-
dantes de nacionalidade es-
trangeira, que passaram a 
representar 21 por cento do 
total (estão incluídos os es-
tudantes de mobilidade). Em 
2019/20 poderão ser mais 
de 2000, passando a repre-
sentar, aproximadamente, 
25 por cento da comunidade 
estudantil».

Em relação ao crónico 
problema da falta de aloja-
mento para os estudantes, 
Águas lembrou que «desde 
2016 que as mais de 500 ca-
mas dos Serviços de Ação So-
cial passaram a ter ocupação 
plena. A reorganização dos 
espaços letivos em 2018/19 
permitiu libertar o edifício 
da Escola Superior de Saúde, 
o qual foi sinalizado pelo Pla-
no Nacional de Alojamento 
para o Ensino Superior. Con-
trariamente às nossas expe-
tativas, em 2019 os progres-
sos foram lentos. São aguar-
dados novos desenvolvimen-
tos, que poderão possibilitar 
termos uma nova residência 
em 2021».

Ainda assim, «o número 
de diplomados aumentou em 
2017/18, o que não acontecia 
desde 2012/13. Os números 
de 2018/19 só ficarão fecha-
dos a 31 de dezembro, sen-
do relativamente seguro afir-
mar que voltaremos a regis-
tar novo aumento».

Para já, «os dados dis-
poníveis, quer do inquérito 
anual que realizamos junto 
dos recém-diplomados, quer 
do número de desemprega-
dos inscritos no IEFP, indicam 
uma boa integração dos di-
plomados no mercado de tra-
balho, com uma evolução re-
cente favorável».

Referindo-se ao segun-
do objetivo, aumentar a pro-
dução científica, tecnológi-
ca e cultural de qualidade e a 
sua transferência e valoriza-
ção para a sociedade, o Reitor 
referiu que «em fevereiro de 

2019, e dando cumprimento à 
norma transitória do empre-
go científico, foram contrata-
dos 20 bolseiros doutorados. 
No total, em 2018 e em 2019, 
ao abrigo da norma transitó-
ria foram contratados 41 in-
vestigadores. Ao longo do ano 
foram abertos outros concur-
sos ao abrigo de outras linhas 
do emprego científico. Tudo 
somado, temos hoje mais de 
80 investigadores contrata-
dos, valor que continuará a 
aumentar em 2020».

«Tivemos ainda o re-
conhecimento de algumas 
áreas científicas por par-
te de rankings internacio-
nais, nomeadamente: as Ciên-
cias da Vida, as Ciências da 
Saúde, a Economia e Gestão 
no ranking da Times Higher 
Education e das áreas do Tu-
rismo, de Oceanografia e Eco-
logia no ranking de Shangai».

«Lideramos uma Aliança 
de universidades europeias, 
que se candidatará em 2020 a 
financiamento. A Aliança Ho-
rizonte da Sustentabilidade 
é constituída por sete IES jo-
vens, localizadas em peque-
nas cidades da periferia da 
UE, do extremo sul (Faro – 
Portugal) ao extremo norte 
(Tromso Noruega), realizan-
do atividades de transferên-
cia e coprodução de conheci-
mento com impacto regional 
relevante».

Tal como foi anunciado 
em maio, no campus da Penha 
irá ser criado o UAlg TECH 
CAMPUS, uma infraestrutura 
com 4500 m2 que irá acolher 
empresas na área das TICE 
que irão interagir com a in-
vestigação e o ensino da UAlg. 
«Esperamos ter sucesso na 
abertura do concurso, previs-
ta para o início de 2020, após 
uma primeira tentativa sem 
êxito realizada este ano».

«Promovemos a criação 
da Rede das Instituições de 
Ensino Superior para a Salva-
guarda da Dieta Mediterrâni-
ca e de uma outra para o Vo-
luntariado. Integramos ainda 
a rede de Universidades Por-
tuguesas para a Sustentabili-
dade» lembrou.

Mais professores até 2023
Durante o discurso, o magní-
fico assinalou ainda aquele 
que é talvez o mais desafian-
te objetivo do seu mandato: 
aumentar o impacto da UAlg 
na sociedade. «Trabalhamos 
para isso. Todos. Queremos 
aumentar o impacto na socie-
dade e sentimos que estamos 
a fazê-lo», sublinhou. 

O Reitor anunciou «a pro-
moção de mobilidade suave 
com a disponibilização, já no 
início de 2020, de bicicletas 
para os nossos estudantes». 
Por fim, lembrou o que está a 
ser feito para aumentar o grau 
de satisfação dos stakeholders. 
«Comecemos pelos estudan-
tes. O inquérito às perceções 
ensino aprendizagem cons-
titui o principal instrumento 
para monitorização do grau 
de satisfação dos estudantes. 
Numa escala de um a seis, 90 
por cento das respostas dos 
estudantes em relação à apre-
ciação global das unidades 
curriculares situam-se entre 
os níveis quatro a seis. Temos 
ainda margem para melhorar. 
Foi criado o balcão do estu-
dante, em funcionamento em 
Gambelas desde setembro, es-
tando em curso as obras para 
instalação de um outro balcão 
na Penha».

«Nesta última década, 
2019 ficará assinalado como 
o ano em que foi aberto o 
maior número de concursos. 
Nos próximos meses serão 
contratualizadas metas para 
o período 2020-2023».

No próximo mês de janeiro 
serão apresentados, e discuti-
dos, «os resultados de um estu-
do de natureza quantitativa de-
senvolvido junto dos docentes, 
dos investigadores e dos tra-
balhadores não docentes e dos 
investigadores da instituição, 
com a finalidade de conhecer 
as perceções a respeito de va-
riáveis associadas ao clima de 
segurança, às atitudes face ao 
trabalho e à instituição e à per-
ceção do seu desempenho en-
quanto trabalhador. A discus-
são permitirá a identificação de 
ações para melhorarmos o cli-
ma organizacional», concluiu.

Vítor Neto, Paulo Águas e Saúl Neves de Jesus
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Lídia Jorge elogiou 
tese que pode salvar 
a Amazónia, a Terra 
e a Humanidade
Escritora congratulou-se pela atribuição do Prémio 
Manuel Gomes Guerreiro à obra «A Institucionalização 
da Pan-Amazônia», da autoria do professor universitário 
Paulo Henrique Faria Nunes, docente e pesquisador 
da Pontifícia Universidade Católica de Goiás
Bruno Filipe Pires e Maria Simiris
info@barlavento.pt

Em representação do júri que 
atribuiu o primeiro Prémio 
Manuel Gomes Guerreiro, cou-
be à escritora Lídia Jorge justi-
ficar a escolha da obra vence-
dora, durante a cerimónia da 
Dia da Universidade do Algar-
ve, na quarta-feira, dia 11 de 
dezembro, no Grande Auditó-
rio do campus de Gambelas.

O prémio, de âmbito in-
ternacional, instituído já no 
decurso deste ano pretendeu 
premiar um trabalho publica-
do, livro ou tese de doutora-
mento, que contribuísse para 
o desenvolvimento científico 
das áreas de conhecimento da 
Universidade do Algarve.

Esta primeira edição, «es-
tava rodeada de expetativa, 

como se fosse um teste experi-
mental às potencialidades da 
iniciativa. Estabeleceu-se um 
certo suspense sobre a quali-
dade, a abrangência, a prove-
niência geográfica e o número 
das obras que surgiriam a con-
curso. Mas a verdade, é que 
terminado o processo, se pode 
dizer que a primeira edição 
deste prémio, que tem nesta 
sessão o seu ponto alto, não 
poderia ter sido melhor suce-
dido», disse a escritora.

Estiveram a concurso 16 
candidaturas, provenientes 
de várias regiões e diferentes 
países.

«Uma obra concorrente 
acabaria por ser a que reunia 
o mais amplo consenso, distin-
guindo-se de entre as demais. 
Provinha do Brasil. Um livro 
publicado em 2018, pela Edito-

ços e recuos, são matéria para 
uma produção contínua de di-
vulgação dos efeitos nefastos, 
espelho ferido de crimes e lu-
tas intestinas entre interes-
ses que dividem os oito paí-
ses que se distribuem pelo es-
paço amazónico, a que os na-
turalistas Aimé Bonpland e 
Alexander von Humbolt, em 
1808, designaram por Hileia 
Amazónica, isto é, floresta 
selvagem, viva, pura».

A análise, sempre cientifi-
camente sustentada, não fica 
pela discriminação dos fac-
tos, eleva-se a um patamar in-
terpretativo, a que o professor 
Paulo Henrique Faria Nunes 
acrescenta uma opinião pes-
soal e uma proposta de ação 
explícita. A necessidade abso-
luta e imperiosa da instaura-
ção, na prática e no concreto, 
de instrumentos jurídicos ins-
titucionais, que contribuam 
para uma articulação eficaz 
entre os oito estados, tendo 
em vista o desenvolvimento 
das populações, de uma das 
regiões onde a vida huma-
na é mais precária, e pobre, 
mantendo ao mesmo tempo o 
equilíbrio dos vários ecossis-
temas cruzados», acrescentou.

Os oito países que a ocu-
pam, Brasil, Bolívia, Colôm-
bia, Equador, Guiana, Peru, 
Suriname e Venezuela, «cons-
tituem um bloco que ao lon-
go do tempo, apesar dos con-
flitos bélicos constantes, tem 
procurado articular-se insti-
tucionalmente, mas cujo bom 
efeito tem sido minimizado, 

Menção honrosa para 
Daniel Santana
Durante a cerimónia foi também atribuída uma Menção 
Honrosa iria ser por unanimidade do júri a Daniel Henri-
que Alexandre Santana pela obra Diogo Tavares de Ataí-
de, «estudo que contribui definitivamente para a divul-
gação do trabalho artístico do arquiteto e mestre cantei-
ro algarvio mais importante do século XVIII».

ou mesmo anulado, pela so-
breposição dos tratados re-
gionais mais amplos, que en-
volvem toda a América Lati-
na, bem como pelo jogo in-
ternacional de interesses dos 
outros países do globo, sobre-
tudo os mais industrializados, 
que olham para a região na 
perspetiva de colonizador».

Assim, «A Institucionali-
zação da Pan-Amazônia», de 
Paulo Henrique Faria Nunes, 
docente e pesquisador da 
Pontifícia Universidade Ca-
tólica de Goiás é «uma notá-
vel descrição miúda, detalha-
da e fina, de natureza histó-
ria, por vezes antropológica, 
natural, económica, política, 
e do âmbito das relações in-
ternacionais e do direito, que 
demonstram como se foi te-
cendo a complexidade de vá-
rios níveis, que caracteriza a 
região. Este inventário multi-
disciplinar de dados e descri-
ção, que ocupa 350 páginas, 
com uma escrita demonstra-
tiva atraente, suportada por 
documentação rigorosa, nun-
ca cansa, de bem que está dis-
tribuída, segmentada e exem-
plificada. Existe neste livro, 
um saber analítico paciente, 
próprio de um intelectual sé-
rio, um estudioso em profun-
didade que se entrega a uma 
causa», considerou.

Obra de referência
também para Portugal
Lídia Jorge espera ainda que 
a obra possa encontrar a es-
perada difusão em Portugal, 
pelo menos no meio acadé-
mico e explicou porquê.  «Só 
a Institucionalização de uma 
Pan-Amazónia pode salvar a 
Amazónia. O livro alinha com 
o pensamento ecuménico de 
que todas as vizinhanças de-
vem ser partilhadas em equi-
líbrio, se quisermos salvar a 
Terra e nela a Humanidade».

Aliás, «este é um livro 
emotivo. Por ele perpassa não 
só sabedoria, mas o carác-
ter sensível de um académico 
imerso no mundo concreto em 
que vivemos. Um ensaio aca-
démico que tem uma alma».

Assim, em representa-
ção do júri, e invocando a fi-
gura tutelar de Professor Ma-
nuel Gomes Guerreiro, que dá 
o nome a este prémio, «e dará 

por certo durante tanto tem-
po», Lídia Jorge agradeceu ao 
autor «por nos ter enviado 
este precioso livro, do outro 
lado do mar».

«Estamos, pois, a assistir 
à inauguração de um ato que 
sublinha o reconhecimento da 
figura daquele que foi o pri-
meiro Reitor da Universida-
de do Algarve, figura cara a to-
dos os que tiveram o privilégio 
de o conhecer e com ele convi-
ver. Professor que se notabili-
zou nas áreas do ambiente, da 
biodiversidade e da sustenta-
bilidade. Ciências que começa-
vam então a dar os primeiros 
passos entre nós».

Visivelmente satisfeito, 
Paulo Henrique Faria Nunes, 
explicou que «a Amazônia é 
uma região complexa. Rios, 
recursos minerais, riquíssi-
ma biodiversidade, pluralida-
de étnica e cultural, Estados e 
desgoverno. Escrever sob tais 
questões sob uma perspetiva 
transdisciplinar é um desa-
fio. Além da complexidade do 
assunto, a maior parte da po-
pulação brasileira vive muito 
distante da Amazônia. Apesar 
dos esforços de académicos 
e cientistas, pouco se conhe-
ce sobre esse ecossistema tão 
importante».

O autor considerou que 
ganhar o prémio Manuel 
Gomes Guerreiro de 2019, 
«além da realização pessoal 
do seu vencedor, é um gran-
de incentivo à comunidade 
científica brasileira, em es-
pecial àqueles que se dedi-
cam às questões ambientais 
e à Amazônia».

«Pela segunda vez, a Ama-
zônia me abriu as portas da 
União Europeia. A primei-
ra, quando fui aceite por uma 
universidade belga onde reali-
zei meu doutoramento, a Uni-
versidade de Liège» que aliás, 
deu origem a este trabalho.

Agora, «a Universidade 
do Algarve e os municípios de 
Faro e Loulé me recebem tão 
gentilmente, assim como aco-
lhem um número expressivo 
de estudantes brasileiros. Es-
pero que o reconhecimento 
de meu trabalho fora do Bra-
sil, sirva de estímulo às auto-
ridades brasileiras para que 
se invista mais em educação e 
produção científica», desejou.

Lídia Jorge e Paulo Henrique Faria Nunes
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ra Prismas de Curitiba, da au-
toria de um professor da Pon-
tifícia Universidade Católica de 
Goiás, com o título de A Institu-
cionalização da Pan-Amazônia. 
Essa obra, depois de examina-
da pelos membros do júri, cor-
respondia, na perfeição, aos 
requisitos de elevada qualida-
de, originalidade e capacida-
de de impacto que se procura-
va. Estávamos, de facto, peran-
te uma obra deveras singular», 
considerou Lídia Jorge.

«Entre nós, estamos habi-
tuados a que a Amazónia seja 
objecto de notícias e teses de 
toda a natureza, pela impor-
tância que esse ecossistema 
complexo ocupa na geografia 
da América do Sul, mas tam-
bém pelo papel que desempe-
nha enquanto grande pulmão 
da Terra, segundo a expres-
são popular corrente desde 
há muito. Mas a Amazónia, 
sobretudo entre os europeus 
distantes, chega-nos, sobretu-
do, enquanto imagem de um 
ecossistema plural, referido 
como espaço de degradação 
ambiental, zona de explora-
ção ilícita de recursos, campo 
de batalha de conservadores 
da natureza, ecólogos e ecolo-
gistas», descreveu.

Nesse domínio, «as políti-
cas ambientais, os seus avan-
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Loulé será 
«Cidade dos Livros» 
e estreia Bienal 
de Humanismo 
em 2020
Notícia foi avançada durante a cerimónia que salientou 
importância das Atas de Vereação de Loulé para o 
conhecimento da História da Cristandade Medieval, 
na quinta-feira, dia 12 de dezembro
Durante a sessão comemora-
tiva dos 635 anos das primei-
ras Atas de Vereação de Lou-
lé, as mais antigas de Portugal 
e classificadas como Tesouro 
Nacional, em junho, o muni-
cípio de Loulé homenageou o 
jornalista Carlos Albino pelo 
empenho no processo e pela 
entrega às causas louletanas.

O evento, que decorreu 
na noite de quinta-feira, 12 
de dezembro, no Cine-Teatro 
Louletano, serviu ainda para 

destacar a importância des-
tes testemunhos escritos da-
tados dos séculos XIV e XV, 
numa mesa-redonda que con-
tou com a presença de três es-
pecialistas.

Maria Helena da Cruz 
Coelho, da área da História, 
Eduardo Vera-Cruz, da área 
do Direito, e Silvestre Lacer-
da, da área da Arquivística, 
foram unanimes em reco-
nhecer que «a raridade des-
tes 11 livros de Atas» que, no 

seu conjunto, foram distin-
guidos como bens arquivísti-
cos de interesse nacional, foi 
um fator decisivo para esta 
classificação.

Apesar do elevado núme-
ro de atas lavradas nas reu-
niões de câmara durante a 
Idade Média, em vários mu-
nicípios do país, a esmagado-
ra maioria perdeu-se devido 
sobretudo à «fragilidade dos 
documentos feitos em papel», 
restando apenas como princi-

pais conjuntos, além de Lou-
lé, os do Porto e do Funchal. 
No entanto, é de Loulé a Ata 
mais antiga (1384) e o con-
junto mais completo.

Um dos pontos altos desta 
noite foi a homenagem a Car-
los Albino, «um louletano in-
quieto e apaixonado pela sua 
terra, figura indissociável da 
Revolução dos Cravos, jorna-
lista conceituado, um homem 
que tem tido um papel impor-
tante nas atividades cultu-
rais que acontecem no conce-
lho de Loulé» e que, segundo 
a autarquia, propôs o início 
do processo de classificação 
das Atas medievais de Loulé 
como Tesouro Nacional.

Carlos Albino é o men-
tor e o diretor da Bienal de 
Humanismo que arranca em 
2020. Visivelmente emocio-
nado, levantou um pouco do 
véu daquilo que será a Bienal, 
adiantando que o Parque Mu-
nicipal de Loulé irá acolher, 

já no próximo ano, «A Cida-
de dos Livros», iniciativa que 
se prevê que venha a ter lugar 
em anos diferentes, em Lou-
lé e em Quarteira/Vilamoura, 
com o envolvimento de im-
portantes entidades ligadas à 
leitura e ao livro.

Vítor Aleixo reconheceu 
o homenageado como «um 
exemplo de dádiva à sua ter-
ra, um exemplo de generosi-
dade, de ousadia, de querer 
bem à terra e de estar cons-
tantemente a sonhar trans-
formá-la, a deitar a semente à 
terra para que dela possa ger-
minar a luz».

Quanto ao papel que Car-
los Albino teve na Revolução 
do 25 de Abril de 1974, o au-
tarca disse, de forma peremp-
tória, que «tudo o que pos-
samos fazer para te agrade-
cer esse gesto de passar a se-
nha é pouco para aquilo que 
permitiste que coletivamen-
te sonhássemos e fossemos, 

ou melhor, que sejamos. Para 
que, a cada dia, possamos 
continuar a construir esta de-
mocracia imperfeita e a per-
ceber que temos de lutar para 
a aperfeiçoar, por ti e por to-
dos os que acreditaram que 
era possível viver em liberda-
de, numa sociedade mais jus-
ta e, acreditamos, mais feliz».

Aleixo lembrou ainda ou-
tras pessoas importantes 
para a valorização e elevação 
deste tesouro nacional que 
constituem as Atas de Ve-
reação de 1384, com desta-
que para Joaquim Romero de 
Magalhães, responsável por 
um parecer que se incluiu no 
processo de classificação e 
que, em breve, passará a ter 
o seu nome inscrito na fa-
chada do Arquivo Municipal 
de Loulé, além do prémio de 
investigação criado para ho-
menageá-lo e que terá o pri-
meiro vencedor já no próxi-
mo ano.

Um tesouro para Portugal
Durante a sessão, a historiadora e docente 
da Universidade de Coimbra, Maria Hele-
na da Cruz Coelho, sublinhou a importân-
cia dos conteúdos destes documentos, que 
integram um espaço temporal compreen-
dido entre 1384 e 1497. Ou seja, abarcam 
a crise dinástica, ilustrando a vida de Lou-
lé nos mais variados aspetos mas que con-
têm um espaço geográfico bem mais amplo. 
«Os assuntos não são só de Loulé, são na-
cionais mas também à escala global», expli-
cou a historiadora. Já Eduardo Vera-Cruz, 
docente de Direito da Universidade de Lis-
boa, sublinhou a importância histórico-ju-
rídica destes documentos que permitem, 
por exemplo, comparar a lei vigente do sé-
culo XIV, possibilitando, a partir daí, fazer 
uma série de estudos sobre o poder local. 
E é por essa notoriedade, ao mesmo nível 
do que a Carta de Pêro Vaz de Caminha ou 
do que o Tratado de Tordesilhas, que estas 
Atas são uma parte integrante e um contri-
buto para identidade nacional e constituem 
«monumentos enquanto evidências das vi-
vências em sociedade», sendo, como tal, 
fundamental a sua preservação.

As Atas continuarão à guarda da Câma-
ra Municipal de Loulé que, além da perma-
nência ao nível da conservação terá ain-
da outras responsabilidades como a trans-
criação, adequação e disponibilização, por 
exemplo, através da Internet, segundo asse-
gurou o diretor da Direção-Geral do Livro, 
Arquivos e Bibliotecas, Silvestre Lacerda.

Os três especialistas responsáveis pe-
los pareceres e classificação de Tesouro Na-
cional, acreditam que há um manancial de 
áreas a explorar, desde logo que estas atas 
sejam o ponto de partida para novas inves-
tigações, estudos, o mote para ciclos de con-
gressos, para as escolas, as artes criativas e 
performativas ou a divulgação nos meios de 
comunicação social. Maria Helena da Cruz 
Coelho foi ainda mais longe, já que estes do-
cumentos são também «um pedaço da His-
tória da Cristandade Medieval» que pode-
rão atrair interessados à cidade, constituin-
do-se como uma componente importan-
te do turismo científico-cultural, cada vez 
mais em voga. «Queremos que este tesouro 
possa reluzir cada vez mais», concluiu a do-
cente da Universidade de Coimbra.
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ERA Arqueologia 
instala núcleo 
no Algarve 
Empresa de referência já tem uma equipa permanente 
a trabalhar na região
Bruno Filipe Pires
Bruno.pires@barlavento.pt

Responder a projetos comple-
xos que precisem de recur-
sos humanos altamente espe-
cializados na hora é o trunfo 
que a ERA Arqueologia, em-
presa com sede em Cruz Que-
brada, na Grande Lisboa, traz 
à região, até porque emprega 
uma equipa multidisciplinar 
de 53 pessoas. Três das quais, 
as arqueólogas Eliana Correia 
(mestre), Patrícia Monteiro e 
Rita Dias (ambas doutoradas) 
vão dinamizar a filial algarvia, 
que, para já, fica alojada na Di-
visão de Empreendedorismo 
e Transferência de Tecnologia 
(CRIA) da Universidade do Al-
garve. «A ERA é uma empresa 
que trabalha há 23 anos nas 

áreas do património, arqueo-
logia, conservação e restauro, 
antropologia biológica e cada 
vez mais nas áreas de educa-
ção e comunicação patrimo-
nial», explica Miguel Lago, ad-
ministrador delegado ao «bar-
lavento». Apesar de ter ação 
em todo o país e um longo his-
torial de intervenção na re-
gião, abrir uma delegação per-
manente no Algarve era «um 
desejo antigo». «Faltam es-
truturas muito profissionais 
na região, com capacidade de 
resposta para projetos com al-
gum fôlego. Pensámos que po-
demos ter mais trabalhos e 
dar um contributo ainda me-
lhor relativamente aquilo que 
é o tratar do património do Al-
garve, com uma equipa próxi-
ma, com melhor capacidade 

de atuação e sobretudo, com 
uma clara redução de custos e 
maiores níveis de eficácia nas 
nossas intervenções», diz o 
responsável.

Entre os trabalhos mais 
recentes, destaca-se um 
acompanhamento arqueoló-
gico de uma obra em curso 
no centro histórico de Alcou-
tim, outra numa área sensí-
vel de Portimão e até na bai-
xa de Faro, onde os imprevis-
tos provaram a mais-valia da 
empresa. «Apareceram ves-
tígios importantes, artefac-
tos dos finais de século XIX, 
uma pedreneira feita em si-
lex, que tem a ver com as ar-
mas de pólvora e um tanque 
romano, de grandes dimen-
sões, cuja funcionalidade não 
é clara. Apareceu um contex-

to que parecia ser do terra-
moto de 1755, que foi escava-
do na totalidade e registado» 
sem atrapalhar o cronograma 
da obra. «A grande vantagem 
da ERA é que nestes casos, 
conseguimos mobilizar pes-
soas», exemplifica Rita Dias. 
«No Algarve impera uma coi-
sa que não é simpática para 
os promotores, que é o traba-
lhar ao dia. Não se sabe muito 
bem quanto tempo duram as 
coisas, o promotor vai pagan-
do, nunca há grandes com-
promissos e penso que isso 
não cria boa imagem para a 
arqueologia», acrescenta Mi-
guel Lago.

Outro grande projeto que 
a ERA tem em mãos está na 
zona da Meia Praia, em Lagos. 

«Está relacionado com 
um projeto imobiliário de 
uma empresa britânica. Fica 
numa encosta, relativamente 
próxima de Monte Molião e, 
portanto, ali o que temos são 
contextos que vão desde o 
calcolítico (idade do bronze), 
a vestígios romanos e islâmi-
cos. É um trabalho que está a 
ser feito por lotes», informa 
o responsável. Os arqueólo-
gos consideram que o Algarve 
«é um sítio interessante para 
trabalhar. Infelizmente, nem 
todas as câmaras têm condi-
cionantes arqueológicas ou 
patrimoniais, o que faz com 
que se percam imensas coi-
sas», diz Rita Dias. Uma lacu-
na algo «preocupante» numa 
altura em que a pressão urba-

nística está a aumentar. 
No entanto, se for «im-

plementada uma boa arqueo-
logia, na maior parte dos ca-
sos, as obras podem avançar. 
Quando surge alguma altera-
ção de projeto, porque apa-
rece algo extraordinariamen-
te importante» é preciso «ca-
pacidade de análise, conheci-
mento e informação para to-
mar as mais adequadas de-
cisões», acrescenta Miguel 
Lago. «Há muita margem de 
progressão. Os municípios 
deviam ser mais exigentes 
na divulgação do trabalho ar-
queológico que é feito nos 
seus territórios. As equipas 
de arqueologia deveriam ser 
mais abertas à passagem de 
informação à comunidade», 
um trabalho, aliás, que a ERA 
tem vindo a fazer, não apenas 
no meio científico, mas tam-
bém junto do cidadão.

«Ainda hoje o Algarve é 
uma zona agradável para se 
viver. Temos aqui vestígios 
desde os períodos mais re-
motos. Não é um território 
isolado. É fácil de chegar por 
sul ou por este. É um espaço 
muito permeável à chegada 
de pessoas, à troca de ideias, 
de tradições. Foi muito im-
portante no período romano 
e no período islâmico. Portan-
to, se calhar, foi já em deter-
minados momentos da histó-
ria portuguesa que o Algarve 
foi um pouco marginalizado», 
conclui Miguel Lago.

Miguel Lago, Patrícia Monteiro, Rita Dias e Eliana Correia
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Funcionários não docentes da UAlg
estão «exaustos e desanimados»
Na cerimónia comemorati-
va do Dia da Universidade do 
Algarve (UAlg), quarta-feira, 
11 de dezembro, os funcioná-
rios não docentes apelaram a 
um maior esforço por parte 
da reitoria. Em 10 anos a ins-
tituição perdeu 112 funcioná-
rios não docentes e em 2019, a 
média de idades dos mesmos 
situa-se nos 51,2 anos. Moti-
vos que levaram a que Cândi-
da Barroso, primeira funcio-
nária do Instituto Politécnico 
de Faro, em representação de 
todos os seus colegas, no uso 
da palavra, referisse que se en-
contram «exaustos, desanima-
dos e não vão aguentar mui-
to mais tempo a pressão a que 
estão sujeitos».

Apesar de resultados po-
sitivos alcançados nos últi-
mos anos com o aumento do 
número de alunos, a aposta na 
internacionalização, o cres-
cimento na produção cientí-
fica e com a entrada da UAlg 
no ranking mundial, Cândida 
afirmou que nem tudo «tem 
sido fácil. O desafio financei-
ro dos últimos anos tem con-
dicionado todo o desempe-
nho da instituição, contri-
buindo para acentuar os pon-
tos fracos». A veterana diri-
giu-se mesmo ao Reitor Paulo 

Águas, que se encontra a meio 
do seu mandato, deixando a 
mensagem: «terá de enfren-
tar um grande desafio, quiçá 
o mais preocupante, o desafio 
dos Recursos Humanos».

O Reitor da academia não 
ficou indiferente no seu dis-
curso oficial: «os trabalha-
dores não docentes consti-
tuíram a prioridade no início 
do mandato. Em 2018 foram 
realizadas 26 mobilidades in-
tercarreiras e em 2019 iniciá-
mos a regularização dos tra-

balhadores precários, a um 
ritmo mais lento do que o de-
sejado. Até à data temos apro-
vados 27 concursos. Há um 
ano atrás manifestei a inten-
ção de concluir a regulariza-
ção em 2019. Tal não foi pos-
sível. Não se tratou de má 
vontade».

Ainda segundo o magnífi-
co, «o Programa de regulari-
zação extraordinária dos vín-
culos precários na Adminis-
tração Pública (PREVPAP) re-
sulta de uma alteração legis-

lativa. Tem um forte impac-
to financeiro, que o gover-
no continua a não reconhe-
cer. Não obstante considerar-
mos que não temos capacida-
de para acomodar o seu im-
pacto, decidimos orçamentar 
para 2020, o que não aconte-
ceu em 2019».

A UAlg soma hoje cerca de 
8000 estudantes e, de acordo 
com os dados do Balanço So-
cial, de dezembro do ano pas-
sado, tem 800 docentes e 364 
não docentes.

GUILHERME 
D’OLIVEIRA 

MARTINS
Diretor 

dos Anais 
do Município 

de Faro

Guilherme d’Oliveira Martins, jurista de 67 anos, pro-
fessor catedrático convidado da Faculdade de Direito da 
Universidade Lusíada e do Instituto Superior de Ciências 
Sociais e Políticas da Universidade de Lisboa e membro 
executivo do Conselho de Administração da Fundação 
Gulbenkian, aceitou no dia 12 de dezembro o convite que 
lhe foi dirigido pelo presidente da Câmara Municipal de 
Faro, Rogério Bacalhau, para suceder a Joaquim Rome-
ro Magalhães na direção dos Anais do Município de Faro. 
Joaquim Romero Magalhães tinha assumido a direção em 
2009, cargo que ocupou até ao dia da sua morte, em 24 
de dezembro de 2018. Com Guilherme d’Oliveira Martins, 
chega também a confirmação de que os destinos desta 
publicação de reconhecido mérito continuam, assim, em 
boas mãos e no caminho há muito traçado de preserva-
ção e afirmação da Cultura, do Património e da História 
de Faro e da sua região.

ANTÓNIO 
LOPES
Professor 

da Universidade 
do Algarve

O professor António Lopes, docente da Escola Superior 
de Educação e Comunicação da Universidade do Algar-
ve, tendo sido também subdiretor desta unidade, fale-
ceu no sábado, dia 14 de dezembro, motivando o decre-
tar de «três dias de luto académico» na UAlg. Lembrado 
pelos seus antigos alunos como «um génio e um profes-
sor exigente e humano, de invulgar conhecimento cultu-
ral e refinado uso da ironia e do humor», a perda do do-
cente motivou por parte dos discentes várias reações de 
pesar nas redes sociais. Paulo Águas, magnífico Reitor da 
instituição de ensino abalada pela perda, manifestou o 
seu «profundo pesar» pelo falecimento do docente, víti-
ma de doença.

Voluntários plantam 2000 árvores 
na Serra de Monchique

A Serra de Monchique tem 
mais duas mil árvores des-
de sábado, dia 14, depois de 
um grupo de 50 voluntários 
ter plantado carvalhos-de-
-monchique, sobreiros e cas-
tanheiros para restaurar os 
habitats destruídos pelo in-
cêndio de 2018. A iniciati-

va surge integrada no pro-
jeto «Renature Monchique», 
que já permitiu plantar cer-
ca de 15 mil árvores desde 
novembro, número que su-
birá para 75 mil até ao final 
de abril de 2020, segundo 
o plano de ação do projeto 
que pretende conservar os 

recursos naturais e a biodi-
versidade da serra algarvia, 
bem como mitigar os futu-
ros impactos das alterações 
climáticas no território.

O «Renature Monchi-
que» é coordenado pelo 
GEOTA, conta com o apoio 
da Região de Turismo do Al-

garve (RTA), do município 
de Monchique e do Institu-
to da Conservação da Natu-
reza e das Florestas (ICNF) 
e é financiado pela Ryanair, 
companhia que quis com-
pensar desta forma as emis-
sões de dióxido de carbono 
dos seus voos.
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A política de habitação tem 
sido um dos assuntos mais 
discutidos na praça pública 
nos últimos anos. Um pouco 
por todo o país surgem re-
latos de escassez de casas 
para arrendar nos centros 
urbanos.

As rendas sobem expo-
nencialmente e os habitan-
tes «indígenas» dessas áreas 
são obrigados a mudarem-
-se para zonas mais módi-
cas, sendo substituídos por 
outras gentes mais afortuna-
das, num processo apelidado 
de «gentrificação»

Se o caso mais conhecido 
e discutido é o de Lisboa, é 
verdade que o Algarve tam-
bém é afetado por esta esca-
lação das rendas e da dimi-
nuição de habitação para ar-

rendamento.
A explicação mais difun-

dida remete para a reformu-
lação da legislação do arren-
damento em 2012 e pela as-
censão da figura do Aloja-
mento Local (AL) no léxico 
jurídico português, que per-
mitiu a criação de uma au-
têntica nova indústria no pa-
norama económico nacional.

A diferença de tratamen-
to fiscal entre as rendas e o 
Alojamento Local, com enor-
me vantagem para este últi-
mo, faz com que seja prefe-
rível alugar casa a turistas a 
arrendar a autóctones.

Num ápice a habita-
ção e o direito a ela surgem 
como bandeira de discus-
são; o assunto aparece como 
um dos tópicos mais discuti-

dos, muito por conta do que 
acontece em Lisboa e Porto.

Não discuto aqui se o pro-
cesso foi maligno, ou se exis-
te uma diabolização injustifi-
cada do Alojamento Local; re-
meto à narrativa vigente.

As clamações resultam 
em alterações legislativas: 
surge a lei de bases da ha-
bitação, a criação de limita-
ções à criação de Alojamen-
tos Locais em determinadas 
áreas, a redefinição de coe-
ficientes de IMI, a sobretaxa 
de prédios devolutos.

São implementadas me-
didas com o intuito de «pro-
teger» os inquilinos da sel-
vajaria do capitalismo selva-
gem nas rendas e permitir o 
acesso a habitação a rendas 
razoáveis.

Dito isto, surgem recen-
temente notícias de que há 
propostas para o novo Orça-
mento de Estado que revol-
vem à volta do englobamen-
to obrigatório de rendimen-
tos capitais e prediais em 
sede de IRS.

Quer isto dizer que, caso 
estas propostas avancem, 
que quaisquer rendimentos 
obtidos a partir de rendas 
passarão a pagar a taxa res-
peitante ao escalão de IRS as-
sociado, quando antes esta-
vam sujeitas a uma taxa au-
tónoma fixa de 28 por cento.

Gostaria de salientar 
dois pontos quanto a esta 
ideia: primeiro, se a ideia é 
incentivar a inserção de ca-
sas no mercado de arrenda-
mento para que mais pes-

soas tenham acesso a habi-
tação a preços razoáveis, en-
tão parece-me que aumentar 
a taxação do arrendamen-
to (que sejamos francos, é o 
que esta medida irá de facto 
provocar) apenas fará com 
que menos imóveis sejam 
disponibilizados para arren-
damento.

Em segundo, o engloba-
mento remete para os ren-
dimentos prediais e de capi-
tais; os rendimentos de Alo-
jamento Local são catego-
rizados como rendimentos 
de trabalho independente, 
ou seja, ficam fora da alçada 
desta medida.

O resultado do engloba-
mento obrigatório é que o 
Alojamento Local se torna 
ainda mais apetecível face 

ao arrendamento tradicional 
do que já está.

O englobamento obriga-
tório irá forçosamente re-
duzir o número de casas no 
mercado de arrendamento, 
quando precisamente se re-
clama o contrário.

A habitação é um tema 
sensível; trata-se de um dos 
direitos mais básicos de 
qualquer pessoa.

No entanto, todas as me-
didas que surgiram para 
combater a dificuldade de 
acesso a esse bem tem sido 
sempre da parte da restrição 
da procura ou do aumento 
da fiscalidade.

Não se debate a necessi-
dade de aumento do parque 
habitacional nem a homoge-
neização fiscal do Alojamen-
to Local e do arrendamento 
tradicional.

No fundo, a questão é tra-
tada como uma casa devolu-
ta em que todos reclamam 
que as janelas não vedam o 
frio que se sente no interior 
e ninguém repara que a mes-
ma não tem telhado.

Englobamento da habitação: 
que consequências?

OPINIÃO   ANTÓNIO GUERREIRO | Economista

Nem Eduardo Souto 
Moura nem Siza 
Vieira querem a 
nova ponte de Tavira

Bruno Filipe Pires e 
Nuno de Santos Loureiro
info@barlavento.pt

A sessão da Assembleia Muni-
cipal de Tavira, na terça-feira, 
dia 10 de dezembro, foi atí-
pica. Além do debate sobre o 
Orçamento Municipal, a meio 
da sessão foi dada a palavra 
ao público presente, que en-
chia totalmente o espaço que 
lhe é reservado. Das seis in-
tervenções do público, três 
foram centradas na questão 
da nova ponte rodoviária so-
bre o Gilão.

O movimento cívico «Ta-
vira Sempre», que a presiden-
te da Câmara Municipal de Ta-
vira Ana Paula Martins consi-
derou «desrespeitar reiterada-

mente» o executivo municipal, 
apresentou, leu e distribuiu 
um manifesto, subscrito por 
grandes nomes da arquitetura 
portuguesa como Siza Vieira e 
Eduardo Souto Moura. Dois ou-
tros cidadãos manifestaram-se 
também contra a construção 
de uma ponte rodoviária.

Nas bancadas dos vários 
partidos com assento na As-
sembleia Municipal ficou cla-
ro que PSD, BE e PCP estão 
contra a nova ponte rodoviá-
ria, deixando totalmente iso-
lada a bancada do PS.

A autarca voltou a afirmar 
que o projeto seria executado e 
que estava «totalmente fora de 
hipótese qualquer mudança».

Mas a afirmação da noi-
te terá sido a do presiden-

te da Assembleia Municipal, 
José Otílio Pires Baía (PS), 
que considerou existir «gran-
de confusão» relativamente à 
utilização da ponte pelo trân-
sito automóvel.

De acordo com José Baía, 
esse trânsito só acontecerá 
em «situações excepcionais». 
E caso não seja isso que ve-
nha a acontecer, será ele o 
«primeiro a opor-se» e estará 
na linha da frente dos que se 
vão opor ao trânsito automó-
vel quotidiano na nova ponte.

Segundo o que um dos 
presentes na sessão disse ao 
«barlavento», «o presidente 
da Assembleia Municipal não 
deixou que qualquer outro 
deputado se manifestasse so-
bre o assunto da ponte depois 

Álvaro Siza Vieira e Eduardo Souto Moura assinam o 
manifesto coletivo «Por um Projeto de Cidade para 
Tavira» que o «Tavira Sempre» apresentado na sessão da 
Assembleia Municipal. Movimento cívico lamenta que o 
executivo tenha «ignorado» o documento subscrito por 
alguns dos melhores arquitetos de Portugal

das intervenções do público». 
Mesmo depois de terem sido 
lidas as recomendações de 
dois arquitetos vencedores 
do prémio Pritzker, «a presi-
dente Ana Paula Martins dis-
se que era tarde, que custa-
va muito dinheiro suspender 
a obra. Mas quanto custará fi-
carmos com um mamarracho 
para sempre?»

«O presidente da Assem-
bleia Municipal foi muito 
agressivo e acusou alguns sig-
natários de terem três dias de 
profissão, desprezando com-
pletamente o manifesto. Me-
tade dos presentes abando-
nou a sala em protesto pela 
falta de visão e diálogo ali 
demonstrado», disse ainda a 
mesma fonte.

Ouvida pelo «barlaven-
to», Catarina Corvo, membro 
do Movimento «Tavira Sem-
pre» explicou que «o manifes-
to partiu de arquitetos com li-
gação a Tavira e que sensibili-
zaram outros colegas que de-
cidiram contribuir, pois que 
não se identificam nem com 

o processo, nem com as me-
todologias utilizadas pela Câ-
mara Municipal de Tavira».

«Eduardo Souto Moura 
tem obra feita em Tavira. Car-
rilho da Graça tem obra e casa 
em Tavira. Este tipo de pro-
blemática é uma preocupa-
ção comum de todos os que 
valorizam a preservação do 
património. Fala-se no meio 
da arquitetura. Este manifes-

to é rico a todos os níveis, tan-
to pela importância da men-
sagem, como pelos seus sig-
natários. Seria um erro por 
parte da autarquia não pres-
tar atenção a este sinal e con-
tinuar a insistir no erro. É 
preciso coragem para dar um 
passo atrás, mas é essa cora-
gem que distingue um bom lí-
der. Nunca é tarde para deci-
dir fazer melhor», concluiu.
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Loulé saudou 
Banda Desenhada
multipremiada 
«Mar de Aral»

Maria Simiris
maria.simiris@barlavento.pt

«Mar de Aral» marca o re-
gresso de José Carlos Fernan-
des, após alguns anos de in-
terregno, ao mundo da Ban-
da Desenhada (BD), onde 
aliás, chegou a ser um dos 
mais reconhecidos, profícuos 
e elogiados autores, quer 
como ilustrador, quer como 
argumentista.

Esta obra, contudo, reve-
la o talento do ilustrador al-
garvio Roberto Gomes, de 36 
anos, natural de São Barto-
lomeu de Messines, que tra-
balhou em estreita colabo-
ração com José Carlos Fer-
nandes. Uma parceria que se 
iniciou há já alguns anos, no 
âmbito de um curso de Ban-
da Desenhada.

Roberto Gomes descobriu 
as histórias e o universo cria-
tivo do «mestre» louletano 
e rapidamente as desenhou 
com o objetivo de dar vida ao 
livro «Mar de Aral».

No entanto, e como é ha-
bitual neste tipo de publica-
ções, pelo menos no mercado 
português, um problema de 
última da hora com a editora, 
impossibilitou a edição.

«Há histórias neste livro 
que têm 10 anos e outras até 
mais. Em 2010 estava tudo 
alinhado para que fosse pu-
blicado, mas isso acabou por 
não acontecer. Desde então 
que pensei que seria impos-
sível voltar a reunir as con-
dições necessárias para que 
tal se sucedesse. O dia de hoje 
marca o realizar de um so-
nho» explicou ao «barlaven-
to» Roberto Gomes, na apre-
sentação oficial da obra, ao fi-
nal da tarde de terça-feira, dia 
10 de dezembro, no Palácio 
Gama Lobo, em Loulé.

São cinco histórias dife-
rentes, com ilustrações em 
estilos gráficos diferentes 
que representam a interna-
cionalização da BD portu-
guesa, uma vez que saiu em 
mais quatro línguas: basco, 
castelhano, francês e polaco. 

Em Portugal, o livro chegou 
às prateleiras do género em 
maio e surpreendeu os críti-
cos. Foi nomeado para todas 
as categorias dos dois gran-
des grupos de prémios portu-
gueses, os «Galardões de BD» 
e os «Prémios Nacionais de 

BD». No primeiro, com atri-
buição da Comic Con Portu-
gal, foi vencedor nas três ca-
tegorias (Melhor Argumento, 
Melhor Desenho e Melhor Ál-
bum do ano). Já no segundo, 
foi também distinguido pelo 
Melhor Argumento e até Me-

Obra da autoria do louletano José Carlos Fernandes 
foi ilustrada e escrita há uma década. Em maio deste 
ano chegou às bancas e conquistou logo diversos 
prémios de Banda Desenhada

Vítor Aleixo e Roberto Gomes
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lhor Álbum do ano.
Vítor Aleixo, presidente da 

Câmara Municipal de Loulé fez 
questão de estar presente.

«É um prazer ter o nome 
da Câmara de Loulé associado 
a obras de tão grande quali-
dade. Gostamos muito de ser 
diferentes. Num mundo cada 
vez mais estandardizado, há 
sempre um princípio que me 
anima em exercer estas fun-
ções, o de procurar associar 
Loulé e a sua atividade autár-
quica a projetos que sejam di-
ferenciadores e que sobretu-
do emerjam contra aquelas 
que são as tendências domi-
nantes. Enquanto o executi-

vo for este, fazemos sempre 
muita questão em associar-
mo-nos a estas causas», disse 
o autarca louletano.

Para Roberto Gomes, que 
desenha desde que se recor-
da, a inspiração para cada 
uma das histórias do «Mar 
de Aral», surgiu «após uma 
pesquisa, o experimentar de 
técnicas, cores e grafismos 
e ainda depois de conhecer 
algumas fotografias sobre 
a tragédia ecológica que dá 
nome ao álbum».

Segundo o licenciado em 
Design de Comunicação, pu-
blicar um novo livro não está 
dentro dos planos para bre-

ve. No entanto, «se houver a 
oportunidade ideal, não vou 
dizer que não», assegurou.

Para já, o ilustrador tem-
-se focado no desenvolvimen-
to de experiências em rea-
lidade aumentada, virtual e 
ainda videojogos.

«Mar de Aral» é uma pu-
blicação da editora G. Floy 
Studio, em parceria com a 
Câmara Municipal de Loulé. 
Está à venda em todas as pa-
pelarias e na Internet. Contu-
do, a versão portuguesa, na 
web, encontra-se esgotada. 
Estiveram também presentes 
os editores José Freitas e Bru-
no Caetano.

Roberto Gomes
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Refood Algarve 
luta por um 
Natal digno 
para todos 

Maria Simiris
maria.simiris@barlavento.pt 

Alexandra Brito, engenhei-
ra civil, viu uma notícia na 
televisão e contactou os res-
ponsáveis da Refood. Queria 

que a ideia chegasse ao sul 
do país. Estávamos em 2014, 
nos últimos tempos da troika 
de má memória. Brito visi-
tou alguns espaços em Lisboa 
e contactou Hunter Halder, o 
fundador da Refood. A 15 de 

fevereiro de 2015 começaram 
a ser distribuídas as primei-
ras refeições, recolhidas jun-
to de restaurantes, padarias, 
pastelarias, supermercados e 
hoteis do concelho de Loulé. 
Dois anos depois, após vence-

rem o Orçamento Participati-
vo, receberam uma casa pré-
-fabricada e todo o recheio 
para este trabalho. Hoje, o nú-
cleo de Almancil tem 50 vo-
luntários e 25 fontes de ali-
mentos. Juntos apoiam 37 
pessoas, sendo que nove são 
crianças, num total de 500 re-
feições mensais. 

«A realidade de Almancil 
é bastante heterogénea. Tem 
várias comunidades estran-
geiras que são muito fechadas 
e depois temos a franja litoral. 
Há algumas situações de pes-
soas sem-abrigo, mas que são 
temporárias. Temos algumas 
famílias, e a maior parte dos 
nossos beneficiários são indi-
víduos de leste que estão so-
zinhos, com trabalho precário 
e em situação ilegal. Também 
acontecem oscilações, há be-
neficiários que deixamos de 
apoiar, mas que depois aca-
bam por voltar por diversas 

Projeto nasceu em Lisboa em 2011, no auge da crise, e 
não demorou a chegar ao Algarve, onde hoje tem quatro 
núcleos. A ideia é simples. Voluntários recolhem os 
excedentes alimentares, em diversas fontes, e distribuem-
nos por quem mais precisa. No Natal todos vão mais longe. 
A prioridade são as crianças e uma ceia digna para todos
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Cristina Inácio, Alexandra Brito e Marli Kramer

razões. E também temos vin-
do a receber inscrições de 
pessoas com pobreza enver-
gonhada. Mesmo sendo uma 
comunidade pequena, somos 
privilegiados porque somos 
muito apoiados pelas autar-
quias locais e pelas empre-
sas», diz ao «barlavento» a 
coordenadora do núcleo, Ale-
xandra Brito.

Com o aproximar da qua-
dra natalícia, os voluntários 
estão a preparar algumas sur-
presas. «Falámos com as fa-
mílias e descobrimos o que as 
crianças gostavam de receber 
pelo Natal. Contactámos al-
guns privados que vêm cá sa-
tisfazer esses pedidos. Vamos 
ainda oferecer um cabaz com 
produtos alimentares a cada 
família, que é também uma 
doação generosa de um casal 
estrangeiro», revela.

Apesar de liderar o nú-
cleo há quase cinco anos, Bri-

to ainda se deixa comover. 
«Um grupo de crianças da es-
cola primária tinha agendado 
uma visita às nossas instala-
ções. Um dos alunos da turma 
era nosso beneficiário. Fomos 
alertados pela professora 
para essa questão. Não que-
ríamos expor a criança, nem 
que se sentisse discrimina-
da perante os colegas. Facto é 
que durante a visita, o rapaz 
sentiu-se à vontade de falar 
com os colegas e deixou uma 
mensagem escrita aos volun-
tários que dizia que a Refood 
era inesgotável e que fazia 
parte da vida dele»…

O que pediria para 2020? 
«Mais voluntários e parcei-
ros. Não temos despesas, 
porque as contas estão a car-
go da Câmara Municipal de 
Loulé e o acesso à Internet é 
uma parceria entre a MEO e 
a Refood nacional. Os produ-
tos de limpeza são patrocina-
dos por uma empresa regio-
nal e o espaço onde estamos 
é cedido pela Junta de Fre-
guesia de Almancil. Sentimo-
-nos muito apoiados por to-
dos, mas sem voluntários, vai 
continuar a existir desperdí-
cio e pessoas com fome. Há 
dias mais difíceis, mas é algo 
que abrange todos os nú-
cleos», diz. «Com uma peque-
na ajuda, podemos fazer a di-
ferença. Não estamos aqui 
para salvar o mundo, mas se 
conseguirmos ajudar nem 
que seja uma pessoa, já vale 
a pena o esforço», conclui.

Uma ideia que surgiu à mesa
A ideia de criar um projeto social, de aju-
da ao próximo, surgiu na cabeça de Hunter 
Halder, um imigrante em Lisboa há 29 anos, 
enquanto jantava num restaurante com as 
suas filhas. 

«Estávamos sentados ao lado da mesa 
das saladas e a minha filha mais velha per-
guntou-me qual seria o destino daqueles 
pratos no final da noite. Respondi que iam 
para o lixo. Pensei que era uma vergonha e 
que toda a comida teria o mesmo fim por 
falta de uma alternativa. Foi aí que se fez 
luz na minha mente e idealizei a Refood. 

Percebi que era necessário mobilizar imen-
sas pessoas. Em três meses lancei o pro-
jeto», revela o fundador ao «barlavento». 
«Em 2009 fiquei desempregado e comecei 
a pensar numa outra carreira. Percebi que 
não tinha muito mais carreiras para fazer 
aos 59 anos. Fiz muitas coisas, mas sempre 
tudo para mim e nada pelos outros. Essa foi 
a primeira decisão». Assim, em 2011, abre 
o primeiro núcleo da Refood, na antiga fre-
guesia de Nossa Senhora de Fátima, em Lis-
boa. Oito anos depois e o número quase 
que chega às seis dezenas.
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Em Faro, cada vez mais
jovens precisam de ajuda
Na capital algarvia, a Refood 
inaugurou a 14 de maio de 
2016, depois de uma procura 
de dois anos por um espaço, 
que acabou por ser cedido por 
um particular que simpatizou 
com a causa. Arrancou com 
15 parceiros e hoje são já 57 
regulares, com destaque para 
o Forum Algarve e Aeroporto 
de Faro. O número de volun-
tários varia. São cerca de 183, 
mas regulares e certos ron-
dam as oito dezenas, de todas 
as faixas etárias. Ajudam 58 
famílias, isto é, 108 adultos e 
28 crianças entre os dois me-
ses e os 18 anos. Apoiam tam-
bém 11 pessoas sem-abrigos 
e há ainda 20 pessoas em lis-
ta de espera. Carlos Reis, que 
se considera voluntário pro-
fissional e Paula Matias, uma 
agente de documentação au-
tomobilística, são os coorde-

nadores do maior núcleo do 
Algarve. Segundo a voluntá-
ria, em Faro, a maioria dos be-
neficiários têm «rendimentos 
muito baixos. Em algumas fa-
mílias só entra um ordenado. 
Temos também vários exem-
plos de pessoas que nunca ti-
veram dificuldades, mas que 
de um momento para o outro 
ficaram desempregadas. Há 
até uma família que era nos-
sa parceira e que agora são 
beneficiários. Felizmente, te-
mos tido muitos casos que es-
tão connosco alguns meses e 
que depois acabam por equi-
librar a sua vida. Começámos 
foi também a aperceber-nos, 
de há uns meses para cá, que 
há cada vez mais jovens em 
Faro a precisar de ajuda».

Foi precisamente o caso 
de um jovem de 18 anos que 
ficou marcado na memória de 
ambos os coordenadores. «Co-
mia duas vezes por semana e 

dormia nos bancos da urgên-
cia do Hospital de Faro. Era 
sem-abrigo. Chocou-me imen-
so porque ele estava apresen-
tável, falava fluentemente in-
glês e até pensei que fosse um 
voluntário que vinha inscre-
ver-se. Esteve numa institui-
ção e quando atingiu a maio-
ridade quis conhecer a mãe, 
mas a realidade não foi a que 
ele esperava. Fiquei tão per-
turbada que lhe dei seis ba-
guetes de panados e ele co-
meu-as de seguida. É uma rea-
lidade muito chocante. Acabá-
mos por inseri-lo na sociedade 
e até hoje não voltámos a sa-
ber dele», relembra Paula.

Uma realidade que tem 
vindo a aumentar no últi-
mo ano. Isto porque, segun-
do Carlos, «Faro tinha outras 
respostas sociais que entre-
tanto fecharam. Sentimos um 
impacto muito grande e este 
ano, a procura aumentou. 

Mesmo que se diga que as 
coisas estão a melhorar, noto 
muito mais procura, sobretu-
do em relação ao ano passa-
do», estima.

À semelhança de Alman-
cil, também o núcleo de Faro 
prepara um Natal diferen-
te para todos os que o pro-
curam. De acordo com Pau-
la, «este mês excecionalmen-
te, lançámos um apelo nas re-
des sociais para a comunida-
de nos ajudar na elaboração 
de cabazes. Entre os volun-
tários, estamos ainda a anga-
riar roupa, em perfeito esta-
do. A juntar a isso, um grupo 
juntou-se e vai oferecer uma 
prenda a cada criança. Algo 
que também já temos feito 
nos outros anos, e vamos re-
petir agora, são as refeições 
do restaurante Mavala, que 
oferece o almoço de dia 24 de 
dezembro, na Santa Casa da 
Misericórdia de Faro, e o de 

No Algarve «temos 
quatro estrelas»
O fundador da Refood, Hunter Halder refere-se às coor-
denadoras que incentivaram à abertura dos núcleos no 
Algarve, como «estrelas». «A nossa história está cheia de 
pessoas assim e cada núcleo começa sempre porque há 
alguém com a vontade que elas tiveram. São grupos dife-
rentes, com capacidades diferentes e necessidades dife-
rentes, mas todos fazem a nossa missão o melhor possí-
vel. Estou muito orgulhoso do trabalho feito na região al-
garvia», afirma ao «barlavento».

Uma região que em breve pode ter mais dois núcleos, 
um em Tavira, outro em Portimão, o primeiro no Barla-
vento. «Já estive em Tavira e já temos uma equipa de pio-
neiros que se preparam para a reunião sementeira em fe-
vereiro. No caso de Portimão, é um estrangeiro que está 
motivado para o projeto, mas precisa de mais pessoas. 
No início de 2020 vamos começar a tratar disso. Serão os 
primeiros passos até à abertura», explica Hunter.
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Paula Matias e Carlos Reis Voluntária de Faro
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dia 25 nas suas instalações. É 
um ambiente diferente daqui-
lo que estão habituados até 
porque somos nós, os volun-
tários, que os servimos. Este 
ano há ainda outra surpresa, 
houve um parceiro nosso que 
nos contactou e que faz ques-
tão de oferecer o jantar de dia 
22 a todos», diz. 

A Refood de Faro, tem, 
contudo, um problema. Preci-
sa de «um espaço maior e vo-
luntários», afirma Carlos. «O 
ideal seria termos 250 perma-
nentes, mas temos uma pro-
blemática que é o verão. Mui-
tos estudantes vão de férias». 
O que ajuda a ultrapassar as 
dificuldades, conta Paula, é a 
«união do grupo. Quando há 
falta, há sempre alguém que 
faça mais um turno». 

Outra necessidade mensal 
do núcleo são as verbas para 
pagar as despesas da água, luz 
e combustível da carrinha ofe-
recida pela marca Lidl. 

«Há quem tenha tudo 
pago, mas nós não temos. Por 
mês, temos um gasto que os-
cila entre os 250 e os 350 eu-
ros. Já pedimos ajuda à Câma-
ra Municipal de Faro, mas di-
zem que não há verbas. O que 
fazemos para colmatar esse 
problema é organizar eventos 
com parceiros. Por exemplo, 
o Moto Clube de Faro organi-
zou um concerto em que o va-
lor do bilhete revertia para a 
Refood», explica Paula.

A voluntária conta que o 

projeto «fez-me ver uma rea-
lidade que até antes não era 
evidente. Acho que isto nos 
torna mais humanos».

Para Carlos, a motivação 
passa pela questão do desper-
dício alimentar. «Sempre foi 
uma questão impensável para 
mim. Não consigo ver comi-
da a ir para o lixo. Mexe mui-
to comigo. Quando percebi que 
ia haver este projeto em Faro, 
soube que tinha de fazer par-
te dele.  Vivemos numa socie-
dade habituada a que as coisas 
sejam imediatas e fáceis de al-
cançar. Não damos valor a qua-
se nada. Olhamos para a comi-
da como um bem adquirido, e 
não pensamos na realidade de 
outras pessoas. Essa foi a prin-
cipal razão. Depois, fui ficando 
porque fez sentido».

VRSA entrega 350 refeições 
por semana
Vila Real de Santo António 

DESTAQUE

Dois meses passados, o 
núcleo conta com 54 voluntá-
rios, 24 parceiros e 83 bene-
ficiários, que se traduzem em 
38 famílias, 18 crianças, 10 
sem-abrigo e 19 pessoas em 
lista de espera. 

Segundo Helena Vitória, o 
número de beneficiários tem 
vindo a crescer exponencial-
mente. «Começámos com 19 
e agora disparámos para mais 
de 80. São valores muito ele-
vados em tão pouco tempo. 
Não estávamos à espera que 
isto tomasse umas proporções 
tão grandes. Temos lista de es-
pera, mas a nossa vontade é de 
dizer logo sim às pessoas, mas 
não o podemos fazer de for-
ma consciente se sabemos que 
a alimentação que temos não 
chega para todos», sublinha.

Apesar de terem pouco 
tempo de vida, há já um epi-
sódio que não vão esquecer. 
Num turno recente, «houve 
uma convergência de situa-
ções. Um sem-abrigo, pes-
soa bastante humilde e paca-
ta, acabou por desabafar con-
nosco algumas tentativas de 
suicídio. O que nos encheu o 
coração foi que na última ten-
tativa, já o núcleo estava aber-
to. Ele referiu que pensou em 
nós porque sabe que todos os 
dias tem alguém que o oiça. 
Não é só entregar a comida. 
As pessoas precisam de outro 
tipo de alimento, que não o do 
estômago». 

Tânia complementa. 
«Veio cá uma mãe de famí-
lia cujo marido não encontra 
emprego e por isso vai em-
bora em janeiro. Chorou con-
nosco. Nesse dia demos tam-
bém um microondas a uma 
pessoa e o sorriso dele mar-
cou-nos. Foi emocionalmente 
muito forte».

Para a época natalícia que 
se avizinha, a Junta de Fre-
guesia de VRSA vai oferecer 
à Refood um bolo-rei para 
ser entregue a cada família. 
«Atendendo às dificuldades 
que o município atravessa, o 
apoio que nos é possível dar, 
eles dão. A junta já nos pas-
sou inclusive um cheque. Sen-
timo-nos muito apoiados», 
afirma Tânia.

Quanto às restantes des-
pesas, o grupo de VRSA parti-
cipa em mercados, com a ven-
da de roupa e objetos em se-
gunda-mão, em que cada um 
oferece o preço que acha jus-
to. Dessa maneira conseguem 

Projeto português que 
já se internacionalizou
Quando Hunter Halder teve a ideia de iniciar com a Re-
food sabia que teria de ser um projeto que se pudesse 
replicar por outras partes do mundo. «Essa sempre foi 
a minha ideia e a verdade é que as condições da Refood 
são universais. Todas as comunidades do mundo têm co-
mida a ir para o lixo todos os dias. Todas as comunidades 
têm pessoas que não têm alimento. E também têm pes-
soas cheias de boa vontade e disponíveis para fazerem 
a ponte entre excesso e necessidade», refere Hunter ao 
«barlavento». Este ano nasceu a primeira equipa fora de 
Portugal, Madrid. «Já estão a servir a comunidade. Ain-
da não têm centro de operações, mas já estão a resgatar 
comida e a entregar numa instituição que ajuda refugia-
dos. Faltam ainda parcerias, mas estão no começo», re-
vela o fundador.

Também Itália se prepara para acolher os primeiros 
núcleos. Neste caso são «seis equipas que estão no início 
da sua jornada, em três cidades diferentes. A nossa espe-
rança é que comecem a trabalhar», conclui.

(VRSA) tem o mais recen-
te núcleo Refood no Algar-
ve. A vontade começou a ma-
turar no final de 2017, pelas 
coordenadoras Helena Vitó-
ria e Tânia Marques, colegas 
de trabalho na ação social do 
município. A 13 de outubro 
de 2018 foi então inaugurado 
o espaço situado numa gara-
gem da Docapesca.

pagar a luz, a água e a gasolina.
O que faz, neste momen-

to, falta ao mais recente nú-
cleo do Algarve são «voluntá-
rios e parceiros. Precisamos 
de mais restaurantes para 
que possamos incluir as pes-
soas que estão em lista de es-
pera. Já entregamos cerca de 
350 refeições semanais, mas 
precisamos de mais», revela 
Tânia.

Albufeira desespera
por um espaço
A Refood de Albufeira em 
nada se compara às outras. 
Abriu em Algoz, em 2014, 
mas acabou por ter de ser ex-
tinta devido à falta de volun-
tários, há cerca de ano e meio. 
Quem ficou, chegou à conclu-
são que a melhor estratégia 
seria a mudança para Albufei-
ra. Foi feita uma reunião se-
menteira e centenas de pes-
soas inscreveram-se para ser 
voluntárias do novo núcleo. 
Materiais, inclusive a carri-
nha, transitaram todos para 
a cidade. Também não faltam 
parceiros com vontade de en-
caminhar os seus excedentes 
alimentares a quem mais pre-
cisa. No entanto, nada funcio-
na porque não há um espaço 
para a acolher o núcleo.  

«Já falámos com várias 
entidades públicas como as 
autarquias. Já falámos com a 
paróquia, com os bombeiros, 
particulares, fundações, co-
munidade estrangeira e até à 
data ainda não conseguimos 

encontrar um local onde pu-
déssemos exercer este tra-
balho. Neste Natal apelamos 
a que alguém nos ajude. Te-
mos beneficiários, temos vo-
luntários, temos material. Só 
nos falta mesmo um espa-
ço, que nem precisa de ser 
muito grande. Temos vonta-
de de trabalhar e motivação, 
mas sem sede é impossível», 
aponta Paulo Agualusa, coor-
denador do núcleo.

A autarquia diz que «não 
têm espaço, mas que procu-
ram alternativas. A primeira 
reunião foi há ano e meio, a 
segunda há cerca de dois me-
ses e a resposta foi igual. Di-
zem que têm liquidez finan-
ceira e que estão a tentar ar-
ranjar. Não achamos que seja 
má vontade, mas ainda não 
tivemos a sorte de chegar à 
pessoa certa».

Questionado pelo «barla-
vento», José Carlos Rolo, presi-
dente da Câmara Municipal de 
Albufeira, revelou vontade de 
ajudar. «Pensei que o proces-
so estivesse mais adiantado. 
Vou com certeza fazer esforços 
para que isso aconteça. Nem 
sempre é fácil encontrar ins-
talações e há mais associações 
com a mesma necessidade».

E o que leva a que um en-
genheiro continue empe-
nhado, depois de ano e meio 
de luta sem resposta? Paulo 
Agualusa responde. «Fui es-
cuteiro 20 anos e o espírito de 
ajudar os outros sempre este-
ve comigo».
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António Ronnebeck e Paulo Agualusa



Nº2189   |   19DEZ2019   |   barlavento.pt 15REGIONAL

Quarteira vai ter 
escola pública para 
ensino da dança 
no novo CECQ

Depois da criação da primei-
ra escola pública do ensino 
integrado da música a sul de 
Lisboa, instalada desde 2018 
no Conservatório de Música 
de Loulé – Francisco Rosado, 
o concelho de Loulé preten-
de ter uma escola para o en-
sino da dança pertencente à 
rede pública, que fará par-
te do futuro edifício do Cen-
tro de Educação e Cultura de 
Quarteira (CECQ).

O anúncio foi feito pelo 
presidente da Câmara Muni-
cipal de Loulé, Vítor Aleixo, no 
sábado, dia 14 de dezembro, 
durante a apresentação públi-
ca dos projetos e entrega de 
prémios ao vencedor e distin-
guidos no concurso de conce-
ção deste projeto estruturante.

«Rapidamente percebe-

mos que um Centro Cultu-
ral, por si só, era insuficiente. 
Quarteira precisa igualmen-
te de alargar a sua oferta no 
campo do ensino público e, 
depois do sucesso com o Con-
servatório de Música de Lou-
lé – Francisco Rosado, surgiu 
a ideia de criar aqui uma es-
trutura que existe tão pou-
co no nosso país, uma escola 
pública para o ensino da dan-
ça. Percebemos que era uma 
oportunidade que não podía-
mos perder», considerou o 
autarca, sublinhando o facto 
de «não se tratar de uma es-
cola convencional, mas de um 
espaço direcionado para o en-
sino de uma disciplina artísti-
ca e criativa».

Esta escola será uma das 
valências deste equipamen-

to que pretende trazer uma 
nova centralidade à cidade, 
ao concelho e à região, sob o 
chapéu da cultura.

Após um concurso públi-
co de concepção para a ela-
boração do projeto deste Cen-
tro de Educação e Cultura de 
Quarteira, promovido pela 
autarquia e com a consulta-
doria da Secção Regional Sul 
da Ordem dos Arquitetos, elo-
giado por todos os interve-
nientes pela qualidade dos 
participantes e dos moldes de 
realização do mesmo, o con-
ceituado júri composto por 
especialistas de várias áreas 
como o arquiteto Gonçalo 
Byrne, o coreógrafo Rui Hor-
ta, e, entre outros, persona-
lidades da programação cul-
tural e da educação, Manuel 

Será integrada no futuro Centro de Educação e Cultura 
de Quarteira (CECQ), espaço que pretende criar nova 
centralidade na cidade e na região
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Rocha, José Bastos e João Ai-
dos, decidiu «por clara unani-
midade» atribuir o primeiro 
lugar ao arquiteto Pedro Do-
mingos.

Como explicou Gonçalo 
Byrne, responsável pelo pro-
jeto do Teatro das Figuras em 
Faro, «além dos edifícios, a 
proposta vencedora cria um 
sítio, um lugar de referência» 
e tem como ponto central um 
jardim interior, na tradição 
árabe que ficou bem patente 
no Algarve, sendo a constru-
ção proposta «pragmática e 
económica, que responde de 
uma maneira muito certeira e 
inteligente a todas as preocu-
pações da sustentabilidade já 
que aproveita os benefícios do 
clima do Algarve, de sombrea-
mento e ventilação natural».

Para o autor da propos-
ta vencedora, Pedro Domin-
gos, além dos utilizadores do 
edifício, pretende-se que este 
seja um projeto à escala da ci-
dade e que, para lá do grande 

auditório, blackbox (sala ex-
perimental), escola de dança 
e, futuramente, biblioteca, o 
mesmo constitua «um espaço 
público que possa ser para to-
dos e que tenha uma utiliza-
ção autónoma da própria uti-
lização do Centro, em parti-
cular o jardim mediterrânico, 
como lugar central das cons-
truções neste clima tempera-
do em que a sombra, a vege-
tação e a água são pontos de 
prazer e de partilha».

Este arquiteto sublinhou 
ainda a importância deste 
Centro, que ficará implantado 
num terreno junto à Avenida 
Papa Francisco, na zona norte 
da cidade, porquanto permiti-
rá fazer a ligação entre o lito-
ral e a zona mais interior de 
Quarteira.

«Este tipo de equipamen-
tos, uma vez feitos, alteram 
a qualidade de vida dos sí-
tios onde são criados porque 
abrem oportunidades, dis-
põem de condições para colo-

car a própria vida das cidades 
a um nível que até aí era um 
pouco desconhecido», consi-
derou Gonçalo Byrne.

O presidente do municí-
pio de Loulé falou ainda de 
mais dois importantes inves-
timentos em curso em Quar-
teira como a reabilitação da 
Escola EB 2,3 D. Dinis, onde 
os trabalhos estão a decor-
rer a bom ritmo, e o Merca-
do Municipal, cujo projeto 
está neste momento a ser al-
terado e adaptado em virtude 
de um estudo levado a cabo 
pela Universidade de Lisboa, 
que faz uma projeção da subi-
da média do nível da água do 
mar. Até 11 de janeiro, todos 
os interessados poderão vi-
sitar a exposição, na Galeria 
de Arte da Praça do Mar, dos 
29 projetos concorrentes ao 
concurso público de conce-
ção para a elaboração do pro-
jeto do Centro de Educação e 
Cultura de Quarteira, entre os 
quais a proposta vencedora.

Avança o Plano 
Pormenor nº1 de Altura

Algar abre célula D do 
Aterro Sanitário do Barlavento

Circuito de Natal 
Cidade de Lagoa 2019 

Foi assinado no dia 16 de de-
zembro, segunda-feira, um 
contrato de urbanização en-
tre dezenas de proprietá-
rios e o município de Cas-
tro Marim, numa ação mate-
rializável nos próximos me-
ses, que marca o desenvol-
vimento do Plano Pormenor 
nº 1 de Altura depois de uma 
década sem qualquer desen-
volvimento. A globalidade 
da obra é assegurada com o 
lançamento de uma emprei-
tada pública, liderada pelo 
município mas compartici-
pada por todos, que com o 
contrato «prestaram garan-
tias reais, em dinheiro ou hi-
poteca, para a sua concreti-
zação». Ainda em matéria de 
execução, o Plano prevê que 
o sistema seja o de coopera-
ção e que o mecanismo de 
perequação a utilizar será a 
repartição de custos de ur-
banização. O Plano Porme-
nor nº 1 de Altura foi apro-
vado por maioria em 2006 
pela Assembleia Municipal 
de Castro Marim, sendo alvo 
de uma alteração em 2008 e 
de uma retificação em 2011. 

No ano de 2008 foi celebra-
do um Contrato de Desen-
volvimento Urbano com a 
maior parte dos proprietá-
rios dos prédios integrados 
na área do plano, onde teria 
sido acordada a concretiza-
ção de uma operação de re-
parcelamento. À época, hou-
ve proprietários que não 
acordaram a subscrição do 
contrato e foram expropria-
dos, tendo a Assembleia Mu-
nicipal declarado, em 2009, 
a utilidade pública com ca-
ráter de urgência e autori-
zada a investidura da posse 
administrativa dos prédios 
em causa. Em dezembro de 
2009, os prédios eram adju-
dicados ao município. Alia-
da à delonga da Câmara no 
processo esteve a reserva 
de muitos proprietários na 
persecução do plano, apenas 
tendo sido retomado o pro-
cesso em 2017 e só agora, 
num mandato que se iniciou 
em junho de 2019 «com uma 
maioria que permite me-
lhor governabilidade, é que 
se reuniram as condições 
para avançar com uma pro-

posta em que todos se revis-
sem», explicou a autarquia 
em nota de imprensa. A vice-
-presidente e vereadora com 
o pelouro do planeamento 
urbanístico aproveitou o ato, 
que teve lugar no Salão No-
bre dos Paços do Concelho, 
para destacar a importância 
do «conhecimento interdis-
ciplinar da equipa, a simpli-
cidade na relação institucio-
nal e o cultivar dos valores 
da confiança entre as par-
tes», como fatores críticos de 
sucesso desta perequação.

A Algar iniciou a exploração 
da célula D do Aterro Sanitá-
rio do Barlavento, na quin-
ta-feira, dia 12 de dezembro, 
evento para o qual a adminis-
tração da empresa convidou a 
presidente da Câmara Munici-
pal de Portimão Isilda Gomes, 
o vice-presidente Filipe Vital, 
o chefe de Gabinete José Car-
doso e ainda do Diretor Geral 
da EMARP João Rosa. A cons-
trução da célula D é um inves-
timento de 3,6 milhões de eu-
ros que já estava previsto no 
âmbito do projeto inicial do 
aterro sanitário, com o propó-

sito de ampliar a capacidade 
de deposição dos resíduos in-
diferenciados recolhidos nos 
concelhos do Barlavento al-
garvio. Com este investimen-
to espera-se obter um volume 
de encaixe de 1 milhão de m3 
para a deposição de resíduos. 
A nova célula conta com as 
melhores técnicas disponíveis 
de preservação ambiental, de 
modo a garantir a impermea-
bilização dos solos e a prote-
ção dos aquíferos, permitirá 
fazer a receção de cerca de 90 
mil toneladas de resíduos por 
ano, prevendo-se um tempo 

de vida útil em exploração de 
10 anos. De referir que num 
sistema de gestão integrada, a 
deposição em aterro é a últi-
ma opção utilizada, sendo que 
resulta de um plano de pro-
teção ambiental que inclui a 
monitorização da drenagem 
adequada de lixiviados; cap-
tação do biogás (gases pro-
venientes da biodegradação 
da massa de resíduos) o qual 
é encaminhado para valoriza-
ção energética ou queima; o 
controlo das águas subterrâ-
neas/superficiais e das altera-
ções topográficas.

O município de Lagoa e o 
Kayak Club Castores do Ara-
de, organizam no sábado, dia 
21 de dezembro, a prova Cir-
cuito de Natal Cidade de La-
goa 2019 que irá contar com 
a participação de vários atle-
tas Masculinos e Femininos 
em kayaks e canoas distribuí-
dos pelos vários escalões. A 

prova de canoagem de fundo 
irá realizar-se nos escalões e 
distâncias de infantis, inicia-
dos, menores e veteranos C 
(três quilómetros); seniores, 
juniores, cadetes e veteranos 
A (seis quilómetros). Haverá 
duas largadas, uma para cada 
distância. As provas de fundo, 
que em Portugal se disputam 

com uma distância que pode 
variar entre 2 e 5 mil metros, 
são as competições que en-
volvem maior número de par-
ticipantes no país. As larga-
das, onde os atletas partem 
alinhados e muito perto uns 
dos outros, são muito aprecia-
das pela espetacularidade que 
proporcionam. É esta proxi-
midade e contacto entre atle-
tas que faz com que as provas 
de fundo sejam um espetácu-
lo para quem vê e ao mesmo 
tempo, para quem compete.



16 barlavento.pt   |   19DEZ2019   |   Nº2189OPINIÃO

Vêm estas linhas a propósito 
de um texto inserido no últi-
mo número do jornal «barla-
vento», sobre o «sofrimento 
silencioso» do povo olhanen-
se, escravizado pelo Partido 
Socialista (PS) e pelos turistas!
Não conheço o autor dessas 
reflexões, mas deve ser, pes-
soa de sábia cultura e de pro-
funda visão do mundo porque 
ensaísta e escritor se intitula! 

Pois, eu sou um mero es-
criba não ficcionista que se 
orgulha de ter nascido e vivi-
do entre esse povo sofredor 
e pelos vistos, cobarde, que 
não se revolta contra as «for-
ças opressoras»!

Quanto ao facto de, des-

de o 25 de Abril, ser sempre 
a mesma força política a diri-
gir os destinos da «rés públi-
ca», o mesmo acontece, pela 
simples e modesta razão, 
que, assim se tem pronun-
ciado um povo, que pelos 
vistos, se autoflagela, cada 
vez que há eleições livres.

Digo-o em relação a 
Olhão, mas, de igual modo, 
em relação a qualquer outro 
concelho e outro qualquer 
partido. Ou respeitamos o 
voto do povo e somos demo-
cratas, ou mudamos o povo e 
nesse caso somos ficcionis-
tas pseudo revolucionários!

Saibam vossas meritíssi-
mas excelências que o povo 
de Olhão, deu, ao longo da 

sua História (com maiúscu-
las, sim!), provas de rebeldia 
e bravura, desde que nasceu 
em oposição ao poder políti-
co instalado em Faro, no gri-
to de revolta contra os fran-
ceses, na travessia do Atlân-
tico no Caíque Bom Sucesso 
e nas lutas contra a ditadura 
de Salazar e Caetano!

Nunca virou a cara a ca-
chão!

Assim o cantou Zeca 
Afonso!

Assim, disso me orgulho 
eu, mero escriba! Paternalis-
mo não!

Quanto ao turismo e o mal 
que criou na zona histórica.

A diáspora olhanense en-
sinou-me a incluir e a tolerar.

Também aqui agimos com 
a compreensão de que à volta 
do concelho não se podia criar 
uma barreira anti turistas. 
Eu sei, que este discurso do 
«nós» e dos «outros», olhan-
do os outros como inimigos 
invasores que nos vêm flage-
lar está «na moda em certos 
círculos». Também aqui o es-
criba garante que o povo de 
Olhão não é burro nem coita-
dinho! Sabe receber e apro-
veitar-se dessa inclusão!

Por último, porque o tex-
to já vai longo, sobre a polui-
ção da Ria Formosa:

1º - Há focos de poluição 
na Ria, há!

2º O problema é avaliar, 
com realismo e com propor-

cionalidade o seu impacto na 
qualidade das águas da Ria!

A resposta é dada pela 
qualidade de bivalves que se 
recolhem diariamente da Ria 
e sobre os quais, não consta, 
que até hoje tenham provo-
cado qualquer problema de 
saúde pública!

Mais recentemente o 
caso do viveiro de ameijoas 
e ostras que uma firma pre-
tendia explorar na zona de 
Areais e que foi rejeitado, é 
prova cabal da sua qualidade. 
Se as águas da Ria estivessem 
poluídas, ao ponto que al-
guns querem fazer crer, esses 
empresários não vinham en-
terrar o seu dinheiro na Ria!

Haja paciência e obje-

tividade!
Olhão continua a ser 

Olhão, mas não dos anos 
1940/50. Evoluiu como ou-
tras terras o fizeram.

Sim, não ficámos para-
dos no tempo, como «reser-
va de índios»!

Já não andamos descalços 
de calças arregaçadas até ao 
joelho, nem as mulheres com 
uma algibeirada de figos para 
matar a fome. Já não cheira-
mos mal mas continuamos a 
dizer «Moce» e «migas». 

Saudosismos bacocos 
não prestigiam a memória 
viva que devemos ter com 
saudável orgulho, de nos-
sa (muito minha!) terra de 
Olhão, amiga do povo, ma-
drasta é que não! Zeca Afon-
so sabia-o mas esse, era poe-
ta, pedagogo e antifascista! 

PS – É da vida! Quem se 
mete com o Povo de Olhão, 
leva!

No meu artigo anterior, pu-
blicado a 13 de novembro, 
referi a incorrecta transposi-
ção da Diretiva 2015/2302, 
de 25 de novembro de 2015, 
na Alemanha, mercê da limi-
tação da responsabilidade 
da seguradora a 110 milhões 
de euros, pelo que o siste-
ma alemão apresentava mui-
tos problemas, contrastando 
com o expedito e garantísti-
co ATOL (Air Travel Organi-
sers Licence), implementa-
do no Reino Unido, deixan-
do milhares de viajantes sem 
protecção.

Segundo informação de 
12 de dezembro, o repatria-
mento de 140 mil viajantes 
alemães terá custado 59,6 
milhões de euros, ou seja 425 
euros por viajante. A verba 
mais substancial respeita aos 
reembolsos a 525 mil clien-
tes que não viajaram, no va-
lor de 287,4 milhões de eu-
ros, ou seja, 547,4 euros, em 
média por cada cliente.
1) O governo alemão preo-
cupou-se com o prazo para 
a transposição, mas descu-
rou grosseiramente  a nor-
ma e  a jurisprudência eu-
ropeia relativamente à ile-
gal limitação da respon-
sabilidade. No que respei-
ta ao prazo da implementa-
ção, a Alemanha apresentou 
logo nos primeiros meses de 
2016 um draft, assistindo-se 
a um debate intenso e alar-
gado, no qual participou a 
própria chanceler Merkel.

Foi dos primeiros Esta-
dos Membros a transpor a 
Diretiva, respeitando o dea-
dline de 1 de Janeiro de 2018 
(art.º 28º/1), tendo certa-
mente presente a condena-
ção, que por esse motivo, a 
justiça europeia lhe havia in-
fligido vinte anos antes.

Com efeito, o Tribunal 
de Justiça da União Europeia 
(TJUE) havia condenado a 
Alemanha no célebre caso 
Dillenkofer, entendendo que 
a não transposição atempa-
da ou incorrecta de uma Di-
retiva gera responsabilidade 
civil do Estado-membro pe-
rante os consumidores lesa-
dos pela falência de opera-
dores turísticos.

Aplicando os princípios 
do caso Francovich, em que o 
tribunal do Luxemburgo re-
conheceu, pela primeira vez, 
a responsabilidade de um  
Estado-membro pela não 
transposição de uma Dire-
tiva destinada a proteger os 
trabalhadores nas situações 
de insolvência do emprega-
dor, no caso Dillenkofer apli-
cou-se mutatis mutandis no 
campo dos consumidores de 
viagens organizadas, o insti-
tuto da responsabilidade ci-
vil do Estado decorrente de 
inacção na transposição de 
legislação europeia.
2) Como o seguro tem o li-
mite de 110 milhões de eu-
ros verificou-se a inespe-
rada assunção dos paga-
mentos pelo Estado aos 

viajantes lesados no mon-
tante de 237 milhões de 
euros. Só quando surgiram, 
nas televisões alemãs, as no-
tícias de turistas impedidos 
de sair dos hotéis ou dor-
mindo junto à piscina, é que 
o seguro garantiu aos hotéis 
uma percentagem do paga-
mento do alojamento. 

Nos primeiros tempos, 
o governo alemão fugiu às 
suas responsabilidades di-
zendo que os repatriamen-
tos e reembolsos eram um 
problema da seguradora.

No entanto, o governo 
alemão anunciou, inespera-
damente, no dia 11 de de-
zembro, que os viajantes ale-
mães terão direito a receber 
os reembolsos das viagens 
que não vão realizar em con-
sequência da falência da Tho-
mas Cook. Assumindo, em lu-
gar da seguradora, o respecti-
vo pagamento. O sinistro está 
estimado em 347 milhões de 
euros, pelo que deduzindo os 
110 milhões a cargo do gru-
po Zurich, os contribuintes 
alemães vão desembolsar 
237 milhões de euros, ou seja 
mais de 2/3 do prejuízo.

Teve o executivo alemão 
certamente em mente que os 
tribunais alemães e o Tribu-
nal de Justiça da União Euro-
peia (TJUE) não o deixariam 
de condenar, pela incorrec-
ta transposição da nova nor-
mação europeia das viagens 
organizadas e serviços de 
viagens conexos.

Deste modo:
1) O Estado alemão ao limi-
tar a responsabilidade de 
harmonia com um critério 
empírico, o maior sinistro no 
histórico das falências ocor-
ridas, não atendeu minima-
mente ao plasmado no art.º 
17º da Diretiva, bem como a 
um conjunto de decisões do 
Tribunal de Justiça da União 
Europeia, designadamente 
os casos Rechberger, Baradi-
cs e Blödel Pawlik.
2) O Estado alemão assume 
apenas o pagamento aos via-
jantes, actualmente avaliado 
em 237 milhões de euros, ou 
seja 2/3 das compensações 
a viajantes, para escapar a 
um contencioso que lhe se-
ria desfavorável.
3) Naturalmente que as ele-
vadas dívidas da Thomas 
Cook a hotéis e outros for-

necedores não serão pagas 
pelo Estado alemão, a Direti-
va 2015/2302 apenas prote-
ge viajantes (consumidores 
e viajantes profissionais ex-
ceptuando os managed bus-
siness travel).
4) Esta assunção de respon-
sabilidade do Estado alemão 
é facilitada pela inexistência 
de responsabilidade solidá-
ria do retalhista na transpo-
sição alemã, que imporia que 
as consequências da quebra 
fossem suportadas, em pri-
meiro lugar, pelo retalhista 
ou pela sua seguradora.
5) Estados-membros como a 
Alemanha e França já anun-
ciaram que vão aumentar 
significativamente as con-
tribuições para o sistema de 
protecção na insolvência de 
molde a enfrentar o exigen-
te quadro europeu.

6) De harmonia com o consi-
derando 40 da Diretiva a ga-
rantia tem de abranger uma 
percentagem suficientemen-
te alta do volume de negó-
cios do organizador. Ape-
nas se excluem casos extre-
mos, ou seja, «não deverá 
ter de atender a riscos extre-
mamente improváveis como 
por exemplo a insolvência si-
multânea de vários dos prin-
cipais organizadores, caso 
tal afete desproporcionada-
mente o custo da proteção, 
comprometendo assim a sua 
eficácia».
7) O que significa que o siste-
ma de proteção, para ser efec-
tivo à luz do artigo 17º, deve-
rá ter em conta o risco gerado 
por alguns dos grandes ope-
radores em época alta, não 
pode é considerar que vão fa-
lir simultaneamente.

O Povo de Olhão, manso é que não!

Thomas Cook: 
a dispendiosa proteção dos viajantes

OPINIÃO   ANTÓNIO PINA | Escriba olhanense

OPINIÃO   CARLOS TORRES | Advogado
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Nova década chega 
a todo o Algarve com 
música e fogo de artifício

ALBUFEIRA
O município aposta este ano 
numa noite «única», com ce-
nário em terra e no mar. «Al-
bufeira Carpe Nox» é o nome 
dado a todo o evento que in-
clui concertos, pirotecnia e 
aeróbica sincronizada. Pela 
primeira vez será montado 
um palco com 50 metros, na 
Praia dos Pescadores, «que 
vai interagir com o público, 
com o mar, com o céu, com a 
falésia e com os barcos». Jun-
tam-se várias torres de laser 
e luz. Música não podia fal-
tar e a primeira banda a su-
bir ao palco será Amor Elec-
tro, com um alinhamento ex-
clusivo para a ocasião. Já no 
novo ano, os The Black Mam-
ba apresentam vários temas. 
Este ano, o destaque vai para 
o fogo de artifício, à meia-
-noite, num espetáculo piro-
-aéreo musical e multissen-
sorial, onde os barcos tam-
bém farão parte.

ALCOUTIM
Na vila raiana os festejos têm 
o seu epicentro no Cais de Al-
coutim. Com entrada livre, a 
animação começa às 22h00 
com a Banda Energie. Depois, 
e como não podia deixar de 
ser, os céus iluminam-se com 
fogo de artifício às 00h00.

FARO
Na capital algarvia, o Palco 
da Doca despede-se do cor-
rente ano com uma banda 
«da casa» que regressa ao ati-
vo 14 anos depois: os «Melo-
meno Rítmica», fundados em 
meados dos anos 90, voltam 
agora aos palcos, às 23h00 de 
dia 31 de dezembro, depois 
do término que oficializaram 
em 2005. Quando o relógio 
marcar a meia-noite, será lan-
çado o habitual fogo de arti-
fício piromusical e 2020 co-
meçará, na baixa da cidade, 
ainda ao som de Melomeno 
Rítmica que estará em palco 
até perto das 00h30. Depois, 
terá início a atuação dos DJ’s 
Bubba Brothers, dupla forma-
da pelos algarvios Eliseu Cor-
reia e Justino Santos. A festa 
da passagem de ano é uma or-
ganização conjunta da Câma-
ra Municipal de Faro, Ambifa-
ro, ACRAL, Associação de De-
senvolvimento Comercial da 
Zona Histórica de Faro e a As-
sociação Cultural e Ativista da 
Baixa de Faro.

LAGOA
A ocasião é organizada, pela 
primeira vez na Praia do Car-
voeiro, onde não faltará ani-
mação, música, fogo de arti-
fício e até surpresas. A festa 
inicia às 22h00 com os rit-
mos afro-latinos de Chico Ba-
rata. De seguida, às 23h00 é 
a vez dos 5EXBand com uma 
performance até à 01h00. No 
intervalo, recebe-se o ano 
novo com um espetáculo de 
pirotecnia, com a duração de 
15 minutos. Até às 03h00 da 
madrugada sobem ao palco 

os Djs MC Katorz e Alexandre 
Ramos. A autarquia aposta 
ainda numa tenda preparada 
ao pormenor, a cobrir o largo 
da praia, com bares abertos 
entre as 21h30 e as 03h00.

LAGOS
A festa terá lugar na Praça do 
Infante, a partir das 22h30 
com um espetáculo musical 
a cargo do cantor Anselmo 
Ralph. À meia-noite, o céu da 
cidade irá iluminar-se de va-
riadas cores com um espetá-
culo de fogo de artifício que 
dará as boas vindas a 2020. 
Para os mais resistentes, ha-
verá ainda música a cargo 
do DJ Valex, que sobe ao pal-
co depois da entrada na nova 
década.

LOULÉ
A Praça do Mar da cidade li-
toral volta a ser o palco prin-
cipal das celebrações do Ano 
Novo no concelho de Lou-
lé. A Câmara Municipal vai 
promover, uma vez mais, um 
programa de animação para 
a noite de 31 de dezembro, 
que terá música e pirotec-
nia para levar ao rubro os fo-
liões que escolherem a cida-
de de Quarteira para a en-
trada no novo ano. A partir 
das 21h30, o algarvio Deejay 
Rodriguez irá aquecer o pú-
blico com as suas sonorida-
des. O artista tem participa-
do em diversos eventos rea-
lizados no concelho de Loulé, 
como é o caso da Noite Bran-
ca, e fará o warm-up na noite 
de passagem de ano. Depois, 
às 22h30, outro nome nasci-
do na região irá pisar o pal-
co da Praça do Mar: Aurea, 
uma das artistas mais bem-
-sucedidas de uma nova ge-
ração de talentos no panora-
ma musical português. Quan-
do derem as 12 badaladas e a 
anunciar a entrada em 2020, 
um espetáculo piromusical 
irá brilhar nos céus de Quar-
teira, antecedendo a atua-
ção, às 00h15, do músico, DJ 
e produtor RIOT.

MONCHIQUE
O projeto Lavrar o Mar traz à 
Serra, um novo circo em dose 
dupla, no fim do ano. Desta 
vez serão duas tendas, a ins-
talar no heliporto, onde ha-
verá dois espetáculos, en-
tre os dias 27 e 5 de janeiro 
(com exceção nos dias 30 e 
2). O primeiro é «Les dodos», 
pelo coletivo francês L P’tit 
Cirk. Um trabalho que une 
mais de 100 jovens em cena 
com música e acrobacia, às 
18h00. O segundo, com início 
marcado às 21h30, «Forever, 
Happily», chega diretamente 
da Bélgica pelo Collectif Ma-
lunés. Uma história que se 
inspira nos contos de fadas, 
mas que encontram um des-
tino contrário ao tradicional. 
No ponto alto da festa, dia 
31 de dezembro, haverá ain-
da um concerto da recém-es-
treada Orquestra Vicentina.

Opções para se despedir do ano de 2019 espalham-se por toda a região, 
com várias propostas gratuitas e para todos os gostos, entre concertos, 
espetáculos de luzes, ginástica, circo e muita pirotecnia
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OLHÃO
O município promove, mais 
uma vez, a passagem de ano 
junto à Ria Formosa, no Jar-
dim Pescador Olhanense. A 
última noite de 2019 começa 
com música ambiente a par-
tir das 22h30, e a atuação do 
olhanense DJ Mel às 23h00, 
numa tenda instalada no Jar-
dim, onde não faltará um bar 
de apoio.  O habitual fogo de 
artifício, às 00h00, que mar-
cará a entrada em 2020, acon-
tecerá junto à zona poente do 
porto de recreio de Olhão. De-
pois, a partir das 00h15, o 
músico algarvio Fábio Lagar-
to conduz a entrada no novo 
ano. A passar por um momen-
to de ascensão na sua carrei-
ra, o músico tem sido presen-
ça constante nos palcos tele-
visivos e promete, na passa-
gem de ano olhanense, «uma 
festa de arromba». Mas a fes-
ta, no concelho, também se 
faz na Fuseta. Esta é a primei-
ra vez que os festejos de pas-
sagem de ano se realizam na 
vila, numa iniciativa da União 
de Freguesias de Moncara-
pacho e Fuseta, «que con-
cretiza assim um dos dese-
jos mais antigos da popula-
ção». Na Zona Ribeirinha e 
com entradas livres, a partir 
das 22h30, sobe ao palco o 
DJ fusetense Mike Vieira, se-
guindo-se os IRIS, de Domin-
gos Caetano, que «finalmen-
te terá oportunidade de ani-
mar uma passagem de ano na 
sua terra natal». À meia-noi-
te, as boas vindas ao novo ano 
serão dadas com «um grande 
espetáculo de fogo de artifício 
na Praia dos Tesos, que ilumi-
nará a Ria Formosa». A orga-
nização do programa festivo 
da passagem de ano na Fuse-
ta é da União de Freguesias de 
Moncarapacho e Fuseta.
Portimão

A despedida de 2019 co-
meça em Portimão logo no 
dia 28 de dezembro, ao som 
de Agir, na zona ribeirinha, 
junto à Repsol, a partir das 
22h00. No mesmo local e à 
mesma hora, no dia seguin-
te fazem-se os Rock em Sto-
ck, enquanto que no dia 30 a 
animação fica a cargo de Fer-
nando Daniel. No último dia 
do ano, ao palco sobem os rit-
mos brasileiros com os Dan-

ça Balança e a Dj Olga Ryaza-
nova, até às 03h00. Já em Al-
vor, a animação é feita pelo Dj 
Sam, a partir das 22h00 e até 
soarem as 12 badaladas.

No município os céus ilu-
minam-se de cor a partir da 
Praia da Rocha e das zonas ri-
beirinhas de Alvor e Portimão.

SILVES
A passagem de ano no muni-
cípio de Silves comemora-se 
na vila de Armação de Pêra, 
na Praia dos Pescadores. A 
banda Entre-Aspas abre o 
palco às 22h30 e apenas ter-
mina à 01h00. A iniciar 2020, 
e durante 15 minutos, o es-
petáculo pirotécnico enche 
os céus de luz e cor. Já na ma-
drugada é D´JOY que anima a 
Praia.

TAVIRA
Na cidade do Rio Gilão a en-
trada no novo ano faz-se na 
Praça da República. A partir 
das 22h30, a festa faz-se com 
o grupo Abba Mia, havendo 
lugar ao tradicional fogo de 
artifício às doze badaladas. 
Depois, diretamente de Leça 
da Palmeira, sobem ao pal-
co os Expensive Soul, com a 
animação a prosseguir noite 
dentro com o Dj Gustavo Vera.

VILA REAL DE 
SANTO ANTÓNIO
A principal festa de fim de 
ano no concelho realiza-se 
em Monte Gordo, com dois 
dias de folia. A 30 de dezem-
bro, a partir das 22h00, o 
aquecimento para o réveillon 
faz-se ao som das bandas Zé 
Aníbal, Nelson Santos e Duo 
Reflexo. Depois, no dia 31, 
a «Grande Banda» brinda 
os presentes com uma via-
gem entre gerações, desde as 
22h30. Como vem sendo tra-
dição, às primeiras badala-
das de 2020 o céu da praia de 
Monte Gordo irá iluminar-se 
com fogo de artifício para ce-
lebrar o novo ano. Mas tam-
bém haverá celebração em 
Vila Real de Santo António. 
A cidade recebe 2020 na Pra-
ça Marquês de Pombal. Com 
festa desde as 22h00, cabe a 
Nelson Semedo e Duo Reflexo 
animar o público até às doze 
badaladas. Depois, a noite en-
cerra com o Dj Kalé. 

OrBlua lança novo CD 
com fotografias de Eduardo Pinto
Em 2015, a banda algarvia foi 
convidada para fazer a banda 
sonora para uma série de 16 
documentários sobre a mar-
ca produto Algarve. Com rea-
lização de Vico Ughetto e Fi-
lipe Correia, os filmes apre-
sentam quase duas horas de 
música original gravada com 
mais de 50 instrumentos to-
cados por Carlos Norton, Inês 
Graça e Nuno Murta. Todo o 
trabalho foi gravado e mistu-
rado em residência artística 
no LAC – Laboratório de Ati-

vidades Criativas, em Lagos. 
A banda decidiu colocar em 
formato disco o essencial des-
te trabalho. «Paisagens» é a 
banda sonora original, remis-
turada para edição discográ-
fica. Um álbum inteiramente 
instrumental, com temas que 
refletem a paisagem algarvia, 
através dos seus produtos e 
costumes, lançado no dia 14 
de dezembro, na sede da Alfa 
– Associação de Fotógrafos do 
Algarve, em Faro.

Em «Paisagens», OrBlua 

volta a contar com a colabo-
ração de artistas algarvios. 
No álbum Retratos Cinéticos 
de 2015, OrBlua colaborou 
com o fotógrafo Jorge Jubilot, 
enquanto que no DVD «Mo-
vimentos Cinéticos» (lança-
do em Janeiro deste ano), a 
colaboração foi feita com 11 
realizadores.

Para «Paisagens», Or-
Blua convidou Eduardo Pin-
to, autor de todas as foto-
grafias do CD, que espelham 
bem a temática do álbum: a 

paisagem algarvia.
O lançamento do «Paisa-

gens» contou com a presen-
ça de OrBlua e Eduardo Pin-
to, bem como dos realizado-
res Vico Ughetto e Filipe Cor-
reia. Foram ainda projetados 
filmes da série documental, o 
making of da banda sonora e 
o slide show «No Interior do 
Algarve» de Eduardo Pinto.

«Paisagens» é editado 
pela Fungo Azul, com o apoio 
da Direção Regional de Cul-
tura do Algarve.

Ganhe bilhetes 
para a pista de gelo 
do Forum Algarve
A pista de gelo do Forum Algarve, em Faro é uma da di-
versões de Natal mais requisitadas pelos mais novos e 
pelas suas famílias. Por isso, o «barlavento» em parce-
ria com o centro comercial farense, tem 10 bilhetes du-
plos para oferecer aos primeiros interessados que en-
viem um e-mail para (info@barlavento.pt) com o nome 
e contacto. Bom Natal!
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POLÍTICA

Não haverá novo 
hospital para o 
Algarve até 2023

Bruno Filipe Pires
bruno.pires@barlavento.pt

Uma análise preliminar ao 
Orçamento de Estado (OE) 
para 2020 não deixa margem 
para dúvidas. O governo pre-
tende avançar com o Hospi-
tal Pediátrico Integrado (CHU 
São João), Hospital Lisboa 
Oriental, Hospital Proximida-
de Seixal, Hospital Proximi-
dade Sintra, Hospital Central 
do Alentejo e Hospital da Ma-
deira, nos próximos quatro 
anos. Ou seja, a aposta em no-
vas seis infraestruturas custa-

rá 950 milhões, não havendo 
um cêntimo para o Algarve, 
segundo denunciou ao «bar-
lavento», o deputado social-
-democrata Cristóvão Norte.  

«Em abril de 2019, o gover-
no inscreveu essas unidades no 
plano de estabilidade e investi-
mento, ou seja um compromis-
so de investimentos a realizar 
que tem de ser transmitido a 
Bruxelas. Por via disso, é abso-
lutamente flagrante esta me-
norização do Algarve, que or-
çamento atrás de orçamento é 
desconsiderado sem razão fun-
damentada ao arrepio de to-

dos os estudos técnicos que 
assinalam perdas de oferta as-
sistenciais na região. Estudos 
que sublinham a importância 
de se construir um novo hospi-
tal universitário moderno, ca-
paz de atrair, fixar médicos e 
suprir um conjunto de estran-
gulamentos crónicos e a he-
morragia trágica que empurra 
as pessoas quem têm dinheiro 
para o privado e deixa abando-
nados aqueles que não o têm, 
num traste de desumanidade 
cruel que é o Serviço Nacional 
de Saúde no Algarve», lamenta.

Segundo a análise pre-

Governo canaliza 950 milhões de euros para novos 
hospitais centrais ou de proximidade, dos quais 
102 milhões serão gastos já em 2020, segundo o 
deputado do PSD Cristóvão Norte

liminar que fez ao OE para 
o próximo ano, Norte prevê 
que outro problema algarvio 
fique por resolver. «Há três 
meses, o concessionário que 
iria fazer a requalificação da 
EN125 anunciou que devido 
a incumprimentos do Estado, 
iria rescindir o contrato. E de 
facto, está inscrita no OE uma 
verba de 80 milhões de euros 
para indemnizações. Agora, o 
ponto que se coloca é outro. 
Há dinheiro para indemnizar 
o privado, agora importa sa-
ber se há dinheiro para fazer 
a obra que é isso que interes-
sa às pessoas», alerta.

«Porque a partir do mo-
mento em que o privado res-
cinde o contrato, a obra vol-
ta para a mão do Estado». 
Norte recorda que em janei-
ro de 2017, o então secretá-
rio de Estado das Infraestru-
turas Guilherme W. d’Oliveira 
Martins e o ministro do Pla-
neamento e das Infraestrutu-
ras Pedro Marques, estiveram 
em Tavira, onde apresentaram 
a Jorge Botelho, na altura pre-
sidente da Comunidade Inter-
municipal do Algarve (AMAL-
-CI), um plano no valor de 23 
milhões de euros para inter-
venções prioritárias que se 
destinavam «a devolver o títu-
lo de Nacional à estrada 125», 
sobretudo entre Olhão e Vila 
Real de Santo António. «Dis-
seram que em 2020 já estaria 
tudo concluído. Até agora, não 
há qualquer obra», lamenta.

Bloco de Esquerda
renova-se em Lagoa
Decorreram as eleições para 
a Comissão Coordenadora 
Concelhia do Bloco de Es-
querda (BE) Lagoa, para o 
biénio 2019/21, sendo elei-
ta a única lista que se apre-
sentou a votos, encabeçada 
por Jorge Ramos. Da mesma 
lista fazem ainda parte Joa-
quim Martins, Aníbal Almei-
da, Maria Elisa Rafael, João 
Teixeira e como suplentes, 
Armanda Silva, Jorge Carro-
la e Filipa Rebelo. Entretan-
to, foi eleito o novo Secre-
tariado da Concelhia com-
posto por Jorge Ramos, Dó-
ris Peleira e Célia Palma. A 
moção que sustentou a can-
didatura, denominada «Fa-
zer e Vencer», apresenta um 
plano de ação para o próxi-
mo biénio, onde irá dar con-
tinuidade ao trabalho efe-
tuado no concelho e prosse-
guirá o combate, com deter-

minação, à austeridade e às 
desigualdades, em prol do 
bem-estar de todos. Um pla-
no de ação que se empenha-
rá na criação de condições 
para responder positiva-
mente às dificuldades sen-
tidas, sociais e ambientais, 
apresentando-se o BE, como 
um partido aberto, plural e 
ainda mais ativo, procuran-
do contribuir para a resolu-
ção das reivindicações e ne-
cessidades dos munícipes 
do concelho de Lagoa.

Célia Palma

Jorge Ramos

Dóris Peleira
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Devido à variação do nível médio do mar, são de esperar alturas 
de águas superiores, em cerca 0,1 m, aos valores indicados na tabela.

TABELA DAS MARÉS

CINEMASDESPORTOFarense condenado 
a pagar 32 mil 
euros ao ex-capitão 
Carlos Costa

João Chambino
joao.chambino@barlavento.pt

O Sporting Clube Farense foi 
condenado a pagar a Carlos 
Costa, antigo jogador, capitão e 
treinador do emblema de Faro, 
uma verba de 32285,82 eu-
ros, relativos a salários e pré-
mios de jogo em atraso da épo-
ca 1997/98. Além deste valor, 
acrescem cerca de 27684,04 
euros de juros vencidos.

Na sentença, datada de 1 
de outubro, a que o «barla-
vento» teve acesso, o Tribunal 
Judicial da Comarca de Faro 
julgou como «totalmente pre-
cedente» a ação, condenan-
do ainda o emblema de Faro, 
«como litigante de má fé», a 
uma multa no valor de 7 Uni-
dades de Conta (UC), o equi-
valente a 714 euros. 

O documento refere que o 
Farense alegou «não ter como 
saber, nem ter obrigação de 
tal, que tipo de contrato – de 
trabalhador ou prestador de 

serviços - o atleta tinha». 
Mas, segundo a decisão 

judicial, ficou «provado que 
a relação laboral existiu, tal 
como o contrato de trabalho». 

Neste aspeto, conside-
rou o magistrado que hou-
ve «uma conduta dolosa ou, 
pelo menos, gravemente ne-
gligente» por parte do Faren-
se «na sua atividade proces-
sual, na medida em que não 
podia desconhecer a existên-
cia deste contrato, não só por-
que o documento deveria es-
tar nos registos ou arquivos 
do clube, como também por-
que o documento em causa ti-
nha de ser registado na Liga 
Portuguesa de Futebol Profis-
sional, tal como se apurou es-
tar», por iniciativa e a diligên-
cia do tribunal.

Carlos Costa apresentou 
também uma declaração de 
dívida assinada por Ricardi-
no Vieira Neto, membro de 
uma «comissão administra-
tiva» que à data dos factos 

liderava o clube.
Na sua defesa, o Farense 

considerou essa declaração 
«ilegal» por falta de legitimi-
dade daquele dirigente para 
o fazer. O tribunal, contudo, 
validou o documento «peran-
te a assinatura de quem re-
presentava o clube, com po-
deres e pelouro para o efei-
to», concluiu pela «validade 
do documento».

«Quanto ao documento 
de reconhecimento de dívida, 
o facto de mudar a direcção 
do clube, ou mesmo de existir 
uma comissão administrativa 
por ausência de direcção, não 
invalida as decisões antes to-
madas», lê-se na sentença.

Por  isso, o tribunal consi-
derou que a «conduta» do Fa-
rense «é passível de um juí-
zo de grave censura, que não 
deixa margem para dúvidas 
quanto à sua conduta dolosa 
ou gravemente diligente, de-
vendo ser censurada como li-
tigante de má-fé».

Antigo capitão do emblema de Faro interpôs uma ação 
contra o clube para reaver verbas em dívida desde 1998. 
Tribunal multou o Farense como «litigante de má fé»

Cidade Europeia do Desporto 
despede-se com novo pavilhão
A Cidade Europeia do Despor-
to 2019 (CED 2019) encerrou 
na sexta-feira, dia 13 de de-
zembro, com mais de duas mil 
pessoas no Portimão Arena. O 
espetáculo abriu com um re-
visitar, em formato multimé-
dia, de todo o ano, com acom-
panhamento do bailarino Ci-
frão e do seu grupo de dança, 
ao som do hino de Portimão 
– Cidade Europeia do Despor-
to 2019 «Acredita», composto 
pelos Amor Electro. No final, a 
banda HMB protagonizou um 
concerto que fechou «com cha-
ve de ouro esta noite especial». 
Para a presidente da Câma-
ra Municipal de Portimão, Isil-
da Gomes, «aquilo que era um 
sonho tornou-se realidade, e 
hoje estamos aqui porque so-
mos uns vencedores e mostrá-
mos ao país e à Europa que po-
demos ser os melhores, atra-
vés deste movimento mobili-
zador». Na perspetiva da au-

tarca, «se dúvidas houvessem, 
está comprovado que aquilo 
que Portimão tem de melhor 
são as pessoas, pois não é fácil 
uma cidade da nossa dimensão 
ter alcançado este resultado». 
A autarca agradeceu ainda às 
forças de segurança e aos orga-
nismos que apoiaram o proje-
to, dirigindo também palavras 
de reconhecimento aos atletas, 
padrinhos, patrocinadores, vo-
luntários, técnicos e trabalha-
dores camarários, sem esque-
cer a colaboração das entida-
des parceiras da CED 2019 e 
o empenho do movimento as-
sociativo, no momento de re-
ceber o prémio de Melhor Ci-
dade Europeia do Desporto 
2019. Presente para receber a 
passagem de testemunho este-
ve o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Odivelas, Hugo Mar-
tins, que afirmou ser «um gran-
de orgulho para Portugal a dis-
tinção de Portimão», confes-

sando que Odivelas «vai querer 
estar à altura deste legado em 
2020». O presidente do ACES 
Europe, Gian Lupattelli, mani-
festou-se «muito feliz nesta ci-
dade fantástica, pequena mas 
de grande coração e com uma 
presidente única no mundo», 
sublinhando a «força das pes-
soas». Por fim, o ministro da 
Educação, Cultura e Desporto, 
Tiago Brandão Rodrigues, dis-
se ter sentido «o orgulho, tra-
balho e paixão das gentes de 
Portimão quando pensaram e 
idealizaram a CED, que culmi-
nou nesta fantástica festa, por-
que souberam agarrar a opor-
tunidade». Antes, no dia 11 de 
dezembro, quarta-feira, e tam-
bém em clima de festa, foi inau-
gurado o Pavilhão Desportivo 
da Boavista, no qual decorreu a 
sessão solene do Dia da Cidade 
e a Gala do Desporto – Home-
nagem aos Campeões Portimo-
nenses da época 2018/2019. 

Na abertura do 95º aniversário 
de elevação de Portimão a cida-
de foram homenageados com a 
Medalha de Mérito Municipal 
– Grau Prata o chefe regional 
do Corpo Nacional de Escutas, 
José João Cercas (na catego-
ria Social), e a professora e di-
rigente escolar Fernanda Rosa 
(na categoria de Serviço Públi-
co), «dois formadores de gera-
ções que ao longo das suas vi-
das se distinguiram pela sua 
relevante atividade profissio-
nal e cívica», segundo a presi-
dente da Câmara de Portimão, 
Isilda Gomes. «Do esquele-
to de um enorme barracão, fe-
chado há mais de uma década, 
ergue-se um novo equipamen-
to desportivo ao serviço da co-
munidade, num investimento 
de 1385000 euros que, só por 
si, representou uma grande fa-
tia do montante global que in-
vestimos na CED», afirmou a 
autarca.

«Ingratidão» diz 
Carlos Costa
Ao «barlavento», Carlos Cos-
ta confirmou a condenação 
do clube e falou em «ingra-
tidão». Diz o ex-jogador que, 
«mais do que o dinheiro, o 
que me causa a maior má-
goa é a forma como o clube 
tem conduzido este processo 
e como apresentou a sua de-
fesa em tribunal, quase que-
rendo apagar a história. O Fa-
rense agora está no bom ca-
minho, mas quando mais nin-
guém queria pegar no clube, 
quando caíram nas distritais, 

fui eu e outros ex-atletas que 
agarrámos a equipa, sem pe-
dir nada em troca».

Considerado por sócios e 
adeptos um símbolo do clu-
be algarvio, o antigo capi-
tão dos leões de Faro admite 
que «sempre acreditou nas 
várias promessas de paga-
mento feitas, bastantes ve-
zes, pelas direções que fo-
ram passando. 

No entanto, nunca se con-
cretizaram e, pior, a postura 
começou a ser de negação», 
acrescentando ainda que «os 
poucos acordos que foram 

propostos eram completa-
mente irrealistas. Previam o 
pagamento da dívida em 15 
ou mais anos».

Apesar de tudo, Car-
los Costa continua a mostrar 
«disponibilidade para chegar 
a um acordo bom e realista 
para as duas partes», de for-
ma a sanar o conflito.

O clube de Faro recorreu 
agora da decisão. O «bar-
lavento» tentou contactar 
João Rodrigues, presiden-
te do Sporting Clube Faren-
se, sem sucesso até ao fecho 
da edição.
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CLASSIFICADOS
........................................................

SAÚDE E BEM ESTAR
..................................................

GRUPO DE APOIO                                                     
Ajuda, apoio e informações em grupo 
sobre depressão e bipolaridade. 
São todos bem-vindos. Reuniões na 
Casa Inglesa, Portimão. 1a segunda-
feira de cada mês, 18.30h. 
Tel. 914 878 927

.......................................................

PRESTAÇÃO 
DE SERVIÇOS

........................................................

ENGENHEIRO ELÉTRICO / 
ELETRICISTA
Instalações elétricas, montagem 
de sistemas de aquecimento 
eletrodomésticos, micro-geração 
energia solar, TV-HiFi, satélites, 
alarme, problemas elétricos ou 
com o computador. 
Tlm. 962 257 669 / 964 954 530

TRADUÇÕES /
INTERPRETAÇÃO
Tradutora graduada 
(Universidade de Heidelberg) 
Português / Alemão / Inglês: certi-
dões, contratos; traduções jurídicas 
e técnicas; traduções autenticadas, 
também para alemão (reconheci-
das pelas autoridades alemãs). 
Tel.: 289 392 440
Fax: 289 392 439

IRON DOG ALGARVE
Escola de treino canino
www.irondog.pt
Hotel e Escola totalmente 
relvada e equipada, com sombras 
naturais e piscina para cães. 
Serviços de socialização, 
obediência, aulas de grupo, 
resolução de problemas 
comportamentais, cães 
desegurança, treinos desportivos 
de diferentes modalidades 
(RCI/Mondioring/Agility/outros) 
e introdução à natação. 
Contacto: 966 092 964

....................................................

EMPREGO
........................................................

SERVIÇO EMPREGO FARO
Tel. 289 152 650

U.F.Faro
ENFERMEIRO DE 
CUIDADOS GERAIS
Ref. 588944880
Contrato termo incerto
Com experiência e 
conhecimentos de 
informática 

U.F.Faro
ESTUCADOR
Ref. 588949873
Contrato termo certo/6 meses  
Com experiência

U.F.Faro
CONTABILISTA
Ref. 588941080
Contrato termo certo/6 meses  
Com experiência e 
conhecimentos 
de inglês

SERVIÇO EMPREGO V.R.S.A.
Tel. 281 095 900 

 

U.F. Conceição e Cabanas Tavira
TÉCNICO DE 
COMPRAS
Ref. 588943724
Contrato termo certo / 6 meses   
Experiência em economato

Vila Real de Santo António
ENGENHEIRO 
CIVIL
Ref. 588927491
Contrato termo certo/12 meses  
Com CAP de Técnico Superior de 
Segurança no Trabalho.

Vila Nova de Cacela
ENFERMEIRO DE 
CUIDADOS GERAIS
Ref. 588906536
Contrato termo certo/12 meses    
Com experiência

CENTRO EMPREGO LOULÉ
Tel. 289 152 760

Ferreiras - Albufeira
MECÂNICO 
DE AUTOMÓVEIS
Ref. 588918885
Contrato a termo certo / 6 meses
Com experiência na profissão e 
preferencialmente em veículos 
pesados.

Almancil - Loulé 
DESIGNER 
DE INTERIORES
Ref. 588945258
Contrato a termo certo / 12 meses 
Experiência mínima de 1 ano na 
profissão.
Licenciatura em design de 
interiores.
Bons conhecimentos de inglês, 
escrito e falado.

S. Clemente - Loulé
PADEIRO
Ref. 588948138
Contrato sem termo 
Com experiência na profissão/ 
Disponibilidade para trabalhar 
em horário noturno.

S. Clemente - Loulé
INSTALADOR 
DE AR CONDICIONADO 
E DE SISTEMAS DE 
REFRIGERAÇÃO
Ref. 588949028
Contrato a termo incerto 
Com experiência na profissão.
Com carta de condução 
de ligeiros

Portimão
OPERADOR DE 
CONTABILIDADE E 
ESCRITURAÇÃO COMERCIAL
Ref. 588944654
Contrato S/ Termo
Experiência e algum conhecimento 
em contabilidade e fiscalidade 
para trabalhar em gabinete de 
contabilidade

Lagoa
POLIVALENTE 
DE MANUTENÇÃO
Ref. 588946298
Contrato a termo certo / 6 meses
Com conhecimentos gerais das 
diferentes áreas de manutenção 
e serviços técnicos. 
(canalização/eletricidade)

Portimão
REPRESENTANTE 
COMERCIAL
Ref. 588946240
Contrato a termo certo/ 6 meses
Representante comercial para 
empresa no ramo da segurança. 
Venda de equipamentos de 
segurança - alarmes

Portimão
REPRESENTANTE 
COMERCIAL
Ref. 588946325
Contrato a termo incerto
Venda de produtos comunicação 
em contacto direto com residentes 
para a zona de Portimão

  

SERVIÇO EMPREGO LAGOS
Tel. 282 146 850

Lagos 
AJUDANTE FAMILIAR
Ref. 588883009
Contrato a termo certo / 6 meses 
Com ou sem experiência.

Lagos
MOTORISTA 
(PESADOS OU LIGEIROS)
Ref. 588948147
Contrato / 6 meses
Com experiência

Lagos
SERRALHEIRO DE 
MOLDES, CUNHOS, 
CORTANTES 
E SIMILARES
Ref. 588940977
Contrato/06 meses
Com experiência

Vila do Bispo 
TÉCNICO E 
ASSISTENTE, 
DE FISIOTERAPIA 
E SIMILARES
Ref. 588944380
3 anos
Com carta de ligeiros 
e experiência 

Lagos
TRABALHADOR 
QUALIFICADO DA 
JARDINAGEM
Ref. 588937755
Contrato/06 meses
Experiência na área de jardinagem 
(manutenção de espaços verdes)

....................................................

IMOBILIÁRIO
..................................................

S. Sebastião - Loulé 
INSTALADOR DE 
AR CONDICIONADO 
E DE SISTEMAS DE 
REFRIGERAÇÃO
Ref. 588939830
Contrato a termo certo / 6 meses 
Com experiência mínima 
de 1 ano na profissão.

Loulé
ANIMADOR TURÍSTICO
Ref. 588949427
Contrato a termo certo / 12 meses
Com experiência na profissão. 
Com licenciatura como habilitação 
académica mínima.

Albufeira 
GERENTE DE 
RESTAURANTE
Ref. 588943758
Contrato sem termo
Com ou sem experiência na 
profissão. Bons conhecimentos 
de inglês, escrito e falado.

Albufeira
ELETROMECÂNICO
Ref. 588943759
Contrato sem termo 
Com experiência na manutenção 
de máquinas e equipamentos. 
Bons conhecimentos de português, 
escrito e falado

Almancil - Loulé; Guia - Albufeira
ELETRICISTA DE 
CONSTRUÇÃO CIVIL
Ref. 588950833
Contrato a termo incerto
Com experiência em serviços de 
manutenção de edifícios.
Com disponibilidade para o 
trabalho por turnos.

S.E.F.P. PORTIMÃO
Tel. 282 146 800

Monchique
AJUDANTE FAMILIAR
Ref. 588930143
Contrato a termo certo / 6 meses
Recruta-se ajudante de lar/
centro de dia.

Portimão
SERRALHEIRO CIVIL 
Ref. 588944275
Contrato a termo certo / 6 meses
Necessitam de admitir um serralhei-
ro civil, com conhecimentos de sol-
dadura para efetuar reparação de 
contentores e máquinas pesadas.

Arrendamento
e Venda 

de Imóveis

Tlf: 282 405 090
AMI 2728

PRETENDO 
ARRENDAR 

Apartamento T0 
em R/chão

Preferência na cidade 
de Portimão ou 

arredores. Urgente

Contacto: 
928064567
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a foto O átrio principal da Câmara Municipal de Lagos tem, desde sexta-feira, 
13 de dezembro, um mural e placa alusivos aos 30 anos da Convenção das 
Nações Unidas sobre os Direitos da Criança. As peças foram inauguradas 
pelo autarca Hugo Pereira, Álvaro Laborinho Lúcio (juiz conselheiro jubilado e 
ex-ministro da Justiça) e Ana Fazenda (representante na região da Comissão 
Nacional de Promoção dos Direitos e Proteção de Crianças e Jovens).

From Blue to Blues 
celebram 2020 em Olhão
A Orquestra Filarmónica Portugue-
sa dá um imperdível Concerto de Ano 
Novo, no dia 2 de janeiro de 2020, 
às 21h30, no Auditório Municipal de 
Olhão. From Blue to Blues é a pren-
da de que o município dá a todos os 
olhanenses e visitantes nesta época 
de festas. Será dirigida pelo cofunda-
dor e diretor artístico Osvaldo Fer-
reira, personalidade bem conheci-
da na região, pois foi diretor artístico 

da Orquestra do Algarve e do Festi-
val Internacional de Música do Algar-
ve (FIMA) e ainda diretor e adminis-
trador do Teatro Municipal do Faro. 
A Orquestra Filarmónica Portuguesa 
captou a atenção do meio musical e 
artístico português, sendo já ampla-
mente reconhecida, pelo público e 
pela crítica, como uma das melhores 
do país, por ter músicos de elevado 
nível técnico e artístico.

Silves instala novas condutas 
de água na antiga ponte
A empreitada de obras públicas em 
curso contempla a implantação de 
novas infraestruturas de água e sa-
neamento na Ponte Rodoviária de 
Silves, permitindo a desativação dos 
troços de conduta, instalados na Pon-
te Velha, que são foco de recorren-
tes roturas, causando fortes cons-
trangimentos ao abastecimento de 
água à população da cidade, assim 
como um elevado volume de perdas 

de água. A empreitada integra uma 
candidatura da autarquia ao Progra-
ma Operacional da Sustentabilidade 
e Eficiência no Uso de Recursos (PO 
SEUR), relativa à operação «Contro-
lo e Redução de Perdas no Sistema de 
Abastecimento de Água no Municí-
pio de Silves», no montante global de 
1412315,86 euros, que beneficia da 
contribuição do Fundo de Coesão no 
montante de 559487,46 euros.

Feliz Natal a todos os nossos leitores, 
anunciantes e amigos! Regressamos
dia 9 de janeiro de 2020. 


